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Dos a ñ o s se c u m p l e n h o y de a q u e l l a solemno e f e m é r i d e s e n 411*1 
por designio de l Caudi l lo , q u e d ó preceptuada l a u n i f i c a c i ó n de las dos 
t a m a s p o l í t i c a s que m á a c a r á c t e r h a b í a n dado a n u e s t r o Movimiento 
n a c i o n a l : F a l a n g e E s p a ñ o l a y l a C o m u n i ó n T r a d l c i o n a l l s t a , 

E s p a ñ a e n t e r a a c o g i ó con i n m £ n s o alborozo l a d e t e r m i n a c i ó n del 
G e n e r a l í s i m o , porque, prec i samente las cansas que d e t e r m i n a r o n e l 
Alzamiento , h a b í a n h e c h o comprender a los c h i d r d a n o s patr io tas 7 
sensatos que n o e r a posible r e a l i z a r obra de provecho dentro de! 
m a r c o del nuevo E s t a d o , s i los ó r g a n o s de é s t e o b e d e c í a n a los i m ­
pulsos part id i s tas de diferentes opiniones p o l í t i c a s , que h a b í a n o c a ­
s ionado el caos de los anárquicr f s t iempos de l a K e p ú b l i c a , Y l a so lu ­
c i ó n de l f u n d a m e n t a l problema n o p o d í a ser o tra que l a c r e a c i ó n do 
n n grande y potente Par t ido n a c i o n a l , a u n a d o r de toda e m p r e s a p a ­
t r i ó t i c a y de todas las buenas voluntades. 

F u é a s í como s u r g i ó a l a v ida e s p a ñ o l a l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
dic ipnal i s ta , c o n c r e c i ó n de los anhelos de l a i n m e n s a m a y o r í a de los 
e s p a ñ o l e s y f u s i ó n admirab le de l a s esencias e ternas de l a T r a d i c i ó n 
y de l e s p í r i t u y estilo que i n f o r m a n los veit isels puntos de l pro­
g r a m a de F a l a n g e E s p a ñ o l a . 

A l cabo de dos a ñ o s , los e s p a ñ o l e s podemos adver t i r con orgullo 
e l prestigio que F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a h a a l c a n z a d o « n 
el ambiente p o l í t i c o del mundo, donde figura'ya e n el p lano des ta ­
cado del P a r t i d o Nac iona l F a s c i s t a y del Par t ido N a c i o n a l Soc ia l i s ta 
A l e m á n . 

E s t e .prestigio a lcanzado fluera del á m b i t o n a c i o n a l por F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a obliga a todos los e s p a ñ o l e s , y m u y prefe­
rentemente a los miembros del Movimiento , a c u m p l i r de u n modo 
ciego, r á p i d o y t a j a n t e , c u a n t a s n o r m a s d ic ta e l Caudi l lo y Je fe n a ­
c iona l , bien sea directamente , b ien por medio de l a s d i s t in tas j e r a r ­
q u í a s de l a o r g a n i z a c i ó n . 

Servic io , H e r m a n d a d , J e r a r q u í a , son postulados esenciales d e l 
Movimiento que nad ie debe d e j a r de c u m p l i r . E l m e r o retardo e n e l 
cumpl imiento de u n a orden e m a n a d a de l a Super ior idad es f a l t a de 
desacato a l Caudi l lo . Y a l Caudi l lo h a y que obedercerle c iegamente , 
porque es nuestro -Jefe supremo y porque es quien, derrotando a l 
bolchevismo, nos h a - devuelto l a d ignidad augus ta de e s p a ñ o l e s . T o d o 
cnanto en estos momentos es de n u e s t r a pertenenc ia , a é l se lo debe­
mos : l a h a c i e n d a , e l honor, l a v ida . 

E n e s ta c o n m e m o r a c i ó n del d í a h i s t ó r i c o de l a U n i f i c a c i ó n p o l í ­
t i c a de E s p a ñ a , renovemos todos el firmo p r o p ó s i t o de for ta l ecemos 
e n - e l credo del Movimiento N a c i o n a l sa lvador de l a P a t r i a , y a c a t a r 
con c iega obediencia las consignas d ic tadas por l a s autor idades y 
j e r a r q u í a s . 

e n a c e u n s i g l o , e s t a e s m p r i n i e 

v i c t o r i a p l e n a q u e 

Los generales, jefes, oficíales y soldados 
de la guarnición de Sevilla, aclaman 

con devoción al Caudillo 

El tiempo vino a demostrarnos—dijo Queipo 
de Llano—que acertamos cuando te elegimos 

Jefe Supremo 

a o E s p a ñ a ' 

S E V I L L A , 1 8 . — & E . e i G e n e r a l í ­
s imo , a c o m p a ñ a d o p o r e l g e n e r a l 
Q u e i p o de L l a n o , e l g o b e r n a d o r y 
e l a l ca lde , T is ibó l a ¿ Escuelas d e 
M a r í a I n m a c u l a d a de M u r i l l o , r e -
c o r r ' e n d o l a s clases,- e n las que 
a c a r i c i ó y b e s ó a m u c h o s n i ñ o s 
que le o v a c i o n a r o n c o n s t a n t e m e n ­
te. , 

D e s p u é s v i s i t ó los j a r d i n e s i n f a n ­
t i les , ad io i r a ,ndo l a s d ive r sa s I n s t i ­
l a c iones y h a c i e n d o elogios de estas 
obras, v e r d a d e r a m e n t e c o n s t r u c t i -

C R U C E R O ' • M E N D E Z N U Ñ E Z " , Q U E P E R T E N E C I O ¿ L A E S C V A D > ~ ' " O J A Y Q U E E N E L D I A D E 
- A Y E R L L E G O á E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

II JÉ lifio y el Élslfo de 
rii lisiaron ei vi" 

H i t l e r s e r á n o m b r a d o 
de honor de 

ROM1A, 18;—El c o n d e T e l e k y y 
A c o n d e Csalcy,. j e í e de l G o b i e r n e 
y m i n i s t r o de A s u n t o s E r t e r i o r e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e , de H u n g i i a , h a n 
l l e g a d o h o y a B o m a . E n l a e s t a c i ó n , 
que es taba p r o f u s a m e n t e enga l a ­
n a d a , h a n s ido r ec ib idos • p o r e l 
D u c e , e l c o n d e C iano y o t r a s j e ­
r a r q u í a s d e l E s t a d o y d e l p a j t i d o 
fasc i s t a . " ' 

L e s es tad is tas h ú n g a r o s se d i r i ­
g i e r o n a V i l l a M a d a m e , de donde 
acaba d e m a r c h a r s e e l m a r i s c a l 
G o a r i n g . 

T o d a l a P r e n s a i t a l i a n a da l a 
m á s c o r d i a l b i e n v e n i d a a los m i ­
n i s t r o s mag i a r e s . .Es tos d e p o s i t a ­
r o n u n a c o r o n a d e flores en. l a 
t u m b a d e l so ldado desconocido , y 
d e s p u é s fuer< \ i n v i t a d o s a a l r n o r -
ear p o r e l Rey E m p e r a d o r . 

P o r l a t a r d e c o m e n z a r o n l a ^ c o n ­
versac iones p o l í t i c a s , a las cuajes 
se concede g n . n i m p o r t a n c i a . Se da 
por de scon tado que se e s t r e c h a r á n 
a u n t n á s loa v í n c u l o s de s ince ra 
a m i s t a d que e x i s t e n e n t r e los dos 
p a í s e s . T a j i i b l é n se cree que , b a j o 
l a é g i d a fasc is ta , se c o n s t i t u i r á u n 
M o q u e de Es tados d a n u b i a n o s des-

' t i n a d o a q u e b r a n t a r l a " e n t e n t e " 
V a l k á n l c a . -

C I U D A D A N O D E H O N O R DOS 
D A N T Z I Q 

de G u e r r a a l a e n s e ñ a d e l p a r t i d o 
rasc is ta . 

L a C á m a r a suspen l ió sus \ sesio­
nes h a s t a e l 2 de m a y o . 

L O S J U D I O S E N H U N G R I A 

B U D A P E S T , 18.—La A l t a C á ­
m a r a h a a p r o b a d o en segoinda lec­
t u r a el p r o y e c t o de l e y r e l a t i v o a l 
t r a t a m i e n t o de los hebreos . 

G A E E N K O E N A L E M A N I A 

L O N D R E S , 16. — E l L o i n l s t r o de 
Asun to s E x t e r i o r e s de R u m a n i a . 
G a f e n k o , l l e g a r á a L o n d r e s e l d i a 
22 p a r a u n a v i s i t a o f i c i a l de t r es 
d í a s . 

G a f e n k o h a l l egado h o y a B e r l í n , 
y , c u a n d o d e n t r o d e dos d í a s t e r ­
m i n e sus conversac iones , s a l d r á p a ­
r a Bruse las , c a m i n o do l a c a p i t a l 
b r i t á n i c a . 

L A F L O T A A L E M A N A 

V A R S O V I A 18.—De f u e n . t « o f l -
letosa se d i c e que A d o l f o H l U e r se­
rá n o m b r a d o e l p r ó x i m o d i a 20, 
' c iudadano de h o n o r de l a c i u d a d 
l ibre de D a n t z i g . 

(El t í t u l o se l o e n t r e g a r á e l Jefe 
ifi l a o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l - s o c i a ­
l i s t a de a q u e l t e r r i t o r i o . 

H T T L E R L L E G A A B E R L I N 

, B E R L I N 18.—Esta t a r d e el F ü h -
w r h a l l e g a d o a B e r l í n , d l r l g l é n -
doso i n m e d i a t a m e n t e a l a C a n c i ­
l l e r í a . 

T a m b i é n h a l legado e l m a r i s c a l 
G o e r l n g . 

L A R E S P U E S T A A L D I S C U R ­
SO D E V I C T O R M A N U E L 

R O M A , 18.—La C á m a r a de los 
P á s e l o s y las Corporac iones h a 
a p r d b a d o p o r a c l a m a c i ó n l a res ­
puesta a i d i scurso de l a C o r o n a . 

IA l e c t u r a d e l texto de l a r e s ­
puesta h a s ido s u b r a y a d a con 
p l a u s o s , e spec ia lmen te e l pasa je 
« f l a t l r o a l a ' c o n c e s i ó n de l a C rua 

B E R L I N , 18.—Las u n i d a d e s de l a 
C K ' ^ S O - - — 

Consejo He Mloisiros 
/Daladier recomienda una 

actitud vigilante 
PARES, 18.—El Consejo de M i n i s ­

t r o s se h a r e u n i d o esta t a r d e e n e l 
ü lLseo , b a j o l a p re s idenc ia de. F I Í 
s'.dente de l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r D a l a d i e r h i z o u n a e x p o ­
s i c i ó n g e n e r a l sobre l a s i t u a c i ó n eu­
ropea . I n s i s t i e n d o en l a neces idad 
p o r p a r t e de F r a n c i a de a d o p t a r 
u n a a c t i t u d de a b s o l u t a v i g i l a n c i a . 

S e g u i d a m e n t e s o m e t i ó a l a a p r o ­
b a c i ó n de l Pres iden te de l a R e p ú ­
b l i c a los s igu ien tes decretos- leyes 

D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e l a Gue 
r r a es tab lec iendo el r é g i m e n de m a 
t e r l a l de g u e r r a , a r m a s y m u n i c i o ­
nes. 

Deci 'e to d e l M i n i s t e r i o de •Comer­
c i o r e f e r e n t e a l a c r e a c i ó n de u n 
o r g a n i s m o p a r a f a c i l i t a r l a a c c i ó n 
de loa i m p o r t a d o r e s de m e r c a n c í a s 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o de 
Relac iones Ex te r io r e s , s e ñ o r B o n n e t , 
h i z o .una e x p o s i c i ó n sobre l a s i t ú a 
c i ó n e u r o p e a . — S t é í a n L 

flota a l e m a n a d e g u e r r á , que h a n 
z a i p a d o p a r a e f ec tua r u n c r u c e r o , 
v i s i t a r á n e n t r e e l 27 de a b r i l y el 
1 de m a y o , A l g e c i r a s , M á l a g a y el 
M a r r u e c o s e s p a ñ o l . D e s p u é s i r á n a 
E l F e r r o l oeJ C a u d i l l o , Arosa. ( P o n ­
t e v e d r a ) , V i g o y L i s b o a . — ( L o g o s ) . 

R E C E P C I O N E N H O N O R D E 
G A B E N K O 

B E R L I N 1 8 . — A l r e c i b i r a l m i n i s ­
t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de 
R u m a n i a , e n c u y o h o n o r d i ó u n a 
r e c e p c i ó n , el s e ñ o r V o n R i b e n t r o p p 
h a e x p r e s a d o s u c o n v i c c i ó n de que 
este v i a j e d e l m i n i s t r o r u m a n o 
c o n t r i b u i r á a e s t r e c h a r las r e l a c i o ­
nes e n t r e los dos p a í s e s cuyos i n ­
tereses s o n a n á l o g o s . — L o g o s . 

vas, que se h a n ¡ h e c h o e n S e v i l l a 
i u r a n t s l a g u e r r a . 

S e g u i d a m e n t e e l C a u d i l l o se d i ­
r i g i ó a C a p i t a n í a G e n e r a i , d o n d e 
e l g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o l e o b ­
s e q u i ó c o n u n v i n o de h o n o r , a l que 
a s i s t i e r o n todos los genera les . Jefes 
y o ñ c l a l e s que h a n t o m a d o p a r t e 
e n e l desf i le , a s í c o m o l a s a u t o r i d a ­
des sev i l l anas . A l l l e g a r e l O e n e r a -
l i s í m o , a c o m p a ñ a d o d e l g e n e r a l 
Q u e i p o de L l a n o , f u é s a l u d a d o coi» 
g r a n d e s ovac iones . 

Palabras de Mm sle Liaoo 
Aa flnal, e l g e n e r a l Q u e i p o de 

L l a n o p r o n u n c i ó u n b reve d i s c u r ­
so, c o n c e b i d o e n l o s s i gu i en t e s t é r ­
m i n o s : ', 

" M i G e n e r a l ; H e q u e r i d o d a r a 
este a c t o u n aspecto f a j n i l i a r y de 
v e r d a d e r o c o m p a ñ e r i s m o t a l c o m o 
l o h e m o s t e n i d o « n l a g u e r r a f e l i z ­
m e n t e t e r m i n a d a c o n l a V i c t o r i a . 
Pe ro es ta f a m i l i a r i d a d c o n que te 
t r a t o n o e x c l u y e e l respe to que d e ­
bemos a l a a l t a J e r a r q u í a que os­
t en ta s . P r e c i s a m e n t e n o s e n c o n t r a ­
m o s a q u í a l g u n o s d e los genera les 
que t e e l eg imos c o m o Jefe s u p r e m o 
y e i t i e m p o h a v e n i d o a d e m o s t r a r ­
n o s que ace r t amos , É n l a a l e g r í a 
c o n que f e s t e j amos e l t r i u n f o n o 
debemos o l v i d a r a los c a í d o s , p a r t i ­
c u l a r m e n t e a aque l a n i m a d o r de l 
M o v i m i e n t o y exce l en t e c o m p a ñ e ­
r o que se l l a m ó E m i l i o M o l a (voces 
de t P r e s e n t e ! ) ^ c u y o e s p í r i t u se h a 
pues to d e m a n i f i e s t o p o r t odos y 
c o n e l que m u c h o s h a n v e p l d o c o n 
e n t u s i a s m o a l a s filas d e l E j é r c i t o 
y de los cuales es d i f í c i l que l a H i s ­
t o r i a de Espa j i a se o l v i d e : son esos 
a l f é r e c e s p r o v i s i o n a l e s ( o v a c i ó n ) . 

Conf lemoa e n los des t inos de 
n u e s t r a P a t r i a . L a s ang re d e r r a ­
m a d a n o s e r á e s t é r i l p o r q u e l l e v a 
mos a cabo l a c o n s e c u c i ó n de l a Es ­
p a ñ a que s o ñ a m o s : U n a , G r a n d e y 
L i b r e . i V i v a E s p a ñ a ! [ V i v a e l O a u -
d l l l o l " 

L o s v í t o r e s f u e r o n con tes tados 
c o n e n t u s i a s m o y v i v a s a l g e n e r a l 
Que ipo de L l a n o . Todos los p r e sen ­
tes g r i t a r o n c o n v e r d a d e r o f e r v o r : 
¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o l 

A l t e r m i n a r de h a b l a r e l gene ra l 
Que ipo de L l a n o sus emoc ionadas 
pa l ab ras , se h i z o u n g r a n s i l enc i a 
a l no t a r se que e l C a u d i l l o se d i s ­
p o n í a a h a b l a r : E l G e n e r a l í s i m o 
p r o n u n c i ó e l s i g u i e n t e 

Discurso del Müio 
" M i g e n e r a l , s e ñ o r e s generales , 

j e fes y of ic ia les : A n t e t odo m i a g r a ­
d e c i m i e n t o a v u e s t r a c o r d i a l i d a d . 
Soy e l que era y e l que f u i . M i l i t a r 
desde los ca torce a ñ o s ; c o m p a ñ e r o 
e n t r e m i s c o m p a ñ e r o s ; h e r m a n o de 
m i s so ldados ; e s p a ñ o l desde l a c u ­

na . T u v e vues t ros m i s m o s s e n t i ­
m i e n t o s a n t e l a decadenc i a y a n t e 
l a i n j u s t i c i a d e l 98 que a m u c h o s 
n o nos a l c a n z ó , p e r o que noso t ros 
padec imos . 

U n d í a d i j e a los a l u m n o s de la 
A c a d e m i a M i l i t a r que t e n í a n l a 
sue r t e de h a b e r n a c i d o e n este s i ­
g lo , que t e n í a fe en l a j u v e n t u d de 
E s p a ñ a y que n o se p o d í a p a r a r e l 
r e l o j de l a h i s t o r i a e n l a h o r a m á s 
f a v o r a b l e de los pueblos . E s p a ñ a h a ­
b í a t e n i d o t a m b i é n s u h o r a y v o l ­
v e r í a p o r e l l a , pues como vosot ros 
y c o m o ellos f u e r o n los que f o r j a ­
r o n su I m p e r i o . 

A y e r , c u a n d o v i a estos s o l d a d o » 
desf i lar c o n los r o s t ro s c u r t i d o s y 
ennoblec idos c o n sus c ica t r ices , 
c o m p r e n d í l a i n j u s t i c i a de l s ig lo 
pasado que c o n esa ca rne , c o n esa 
j u v e n t u d , c o n ese t e m p l e , h i c i e r o n 
u n a P a t r i a decaden te y pobre . Des ­
de hace u n s ig lo es é s t a l a p r i m e r a 
v i c t o r i a p l e n a , t e r m i n a n t e , que se 
h a l e g r a d o c u a n d o h a h a b i d o u n i ­
d a d , c u a n d o e l p u e b l o n u t r i ó a l 
E j é r c i t o , c u a n d o é s t e n o era u n a co ­
sa sepa rada de l p u e b l o , c u a n d o se 
i n t e g r ó c o n los ' u n i v e r s i t a r i o s y 
campes inos , c o n los a r t í g e e s y con 
los obreros y todos se h e r m a n a r o n 
e n las t r i n c h e r a s . 

J o v e n e m p e c é a e s t i m a r a l a j u 
v e n t u d y e n los campos a f r i c anos 
v i e n aquel los so ldados de m a n o s 
ca l losas que d a b a n sus pechos en 
u n b locao o se c l a v a b a n en u n b a ­
r r a n c o , a h i t o s de g l o r i a p o r u n a 
E s p a ñ a m e j o r , l a e speranza da 
n u e s t r a P a t r i a . Que e l E j é r c i t o sea 
el c r i s o l de l a j u v e n t u d , y seguid 
a m a n d o a estos soldados, t o d o co-
raz ión y b r a v u r a , g u a r d a n d o l a m e ­

m o r i a de fes mejores , de les Caido>, 
d e los quie m u r i e r o n e n nues t ras 
f i l a s -con g l o r i a y de los que e n e l 
c a u t i v e r i o a l c a n z a r o n e l m a r t i r i o . 

R e c o r d a d , c o m o h a d i c h o e l ge­
n e r a l Que ipo , a M c l a y a t a n t o s 
jefes , o f i c i a l e s y so ldadcs como 
H a y a , que s a l v a n d o todos los p e l i ­
gros, a u x i l i a b a a los de l a V i r g e n 
de l a Cabeza ; a M o r a t o y a l ca­
p i t á n C o r t é s y a todos los que f o r ­
m a r o n e n esa p l é y a d e de soldados 
g lor iosos y c o n sus h a z a ñ a s a s o m ­
b r a r e n a l m u n d o y h o y e s p a n t a n 
a E u r o p a p o r q u e E s p a ñ a es Espa­
ñ a , ¡ E s p a ñ a ! ¡ ¡ E s p a ñ a ! ! 

E s t a l l a u n a o v a c i ó n e n o r m e que 
apenas de ja t e r m i n a r las ú l t i m a s 
p a l a b r a s que e l C a u d i l l o p r o n u n ­
ció c o n e m o c i ó n . 

S iguen los v í t o r e s en tus i a s t a* 
has ta que se r e t i r a el G e n e r a l í s i m o 
con e l g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o y 
l e s i guen todos los generales , j e ­
fes y of ic ia les g r i t a n d o e n t u s i a s ­
mados , ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o l 

A l s a l i r de C a p i t a n í a , todos t o . 
m a n p a r t e en l a o v a c i ó n . Los o f i ­
ciales y soldados de las d e p e n d e n ­
c i a s - m i l i t a r e s sa len a despedi r a l 
C a u d i l l o a c l a m á n d o l e a r d i e n t e m e n ­
te . 

A l as t r e s de l a t a r d e , e l G e ­
n e r a l í s i m o , c o n u n i f o r m e de A l m i ­
r a n t e de l a A r m a d a , s a l l ó c o n d i ­
r e c c i ó n a S a n F e r n a n d o , en C á d i i 
a c o m p a ñ a d o d e l g e n e r a l Que ipo de 
L l a n o , genera les D á v l l a , M a r t i n 
M o r e n o y a l m i r a n t e s C e r v e r a J, 
B a s t a r r e c h e . 

Los geotes k mi múímm \m p é l i i m MWwki de !a ñlsíoria. 
Per !o saaáfe tomrti se pnele ropelír la ilorio fie Espoia 

C A D I Z , 1S.—En l a p l aza de S a n 
J u a n , a n t e u n i n m e n s o g e n t i o , el 
C a u d i l l o h a p r o n u n c i a d o el s i g u i e n ­
t e d i s c u r s o : 

" ¡ E s p a ñ o l e s ! ¡ G a d i t a n o s ! 
Es t a masa d e l p u e b l o g a d i t a n o 

m e r e c u e r d a h o y l a l e c t u r a de l a 
H i s t o r i a , c u a n d o los e s p a ñ o l e s , des­
de este m i s m o l u g a r , s a l i e r o n , a des ­
c u b r i r e l I m p e r i o de E s p a ñ a . ( O v a ­
c i ó n ) . 

M a r i n o s g a d i t a n o s : Las gentes de 
m a r e s c r i b i e r o n las p á g i n a s m á s 
b r i l l a n t e s de l a H i s t o r i a . M a r i n o s 
f u e r o n los que f o r j a r o n paso a p a ­
so e l I m p e r i o . P o r eso hoy , a l a l ­
zarse en E s p a ñ a su u n i d a d ' d e I m ­
p e r i o , r e cue rdo e l a n h e l o de aque­
l los bravos e s p a ñ o l e s , de aquel los 
m a r i n e r o s v ie jos , c u r t i d o s e n e l 

Fuerzas de Ingenieros que desfilaron a l medlodl» de ayer por loa Cantone* siendo sn paso presenciado por 
millares de personas ana saludaban a loa béroca b n s e e a alte y loa vitoreaban Incesantemente, a l propio 
tiempo qoa lea arrojaban eran cinUSfcd de florea y ramo» d* lannel ooma pretalo a 1» viotori» consetnida a 

IM M e n e a del CandiU* 

m a r , que d e f e n d í a n e l h o n o r de Es 
p a ñ a como n u e s t r a j u v e n t u d lo h i 
zo, y e l de a g ü e l l a s madres que die­
r o n a sus h i j o s y que los m a n d a b a n 
a l a m u e r t e p o r l a u n i d a d , p o r l a 
g randeza y p o r l a fe -de l a P a t r i a , 
(Ap lausos ) . C o m o estas m a d r e s d é 
h o y que h a n d a d o l a sangre de sus 
h i j o s gustosas, e m p u j á n d o l o s a l a 
m u e r t e por ' l a s a l v a c i ó n de E s p a ñ a . 

P o r eso, e s p a ñ o l e s , cuando h a b l a ­
mos de I m p e r i o h a b l a m o s de m a r , 
h a b l a m o s de P a t r i a y h a b l a m o s de 
fe, de j u v e n t u d h e r o i c a y de g r a n 
deza de E s p a ñ a que t i ene aquel h o ­
n o r de r a i g a m b r e c o m o l o t u v i e r o n 
aquel los m a r i n o s que s u p i e r o n m o ­
r i r c o m o m á r t i r e s antes de m a n c h a r 
sus m a n o s en los t i m o n e s de M o s ­
c ú . (E l p ú b l i c o a c l a m a a l C a u d i l l o , 
p r o r r u m p i e n d o e n g r i t o s de ¡ F r a n ­
co, F r a n c o , F r a n c o ! d u r a n t e va r io s 
m i n u t o s ) . 

E n estos m o m e n t o s de g l o r i a y de 
t r i u n f o , e n estos m o m e n t o s de v i c ­
t o r i a de u n a E s p a ñ a v igorosa c o n ­
t r a l as i n t r i g a s I n t e r n a c i o n a l e s , de ­
b é i s p o n e r v u e s t r a fe en l a j u v e n ­
t u d , e n las m a d r e s e s p a ñ o l a s , en 
este p u e r t o desde d o n d e s a l i e r o n 
a n t a ñ o los conquis tadores que ex­
t e n d i e r o n luego p o r e l m n d o l a v o ­
l u n t a d de l p u e b l o ; en l a sangre de­
r r a m a d a se puede r e p e t i r l a g l o r i a 
de E s p a ñ a . ( O v a c i ó n ) . 

O í - K í - O -

P i d e n m e j o r a s e c o n ó m i c a s 

L O N D R E S , 18.—Hoy se h a p r o ­
m o v i d o u n g r a n e s í a n d a l o en les 
medios j u r í d i c o s , pues dos m i l 
abogados a n u n c i a r o n l i h u e l g a s i 
no se les c o n c e d í a n d e t e r m l n a d a i 
m e j o r a s de c a r á c t e r e o o n ' m i c n . 

T E L E F O N O S D E 
E L IDEAL GALLEGO 

Redacción, 1177 
Administración, 1542 

H a y que t ene r vo ' . un tad de I m ­
p e r i o , po rque con es ta J u v e n t u d es ­
p a ñ o l a y estos i n f a n t e s s p a ñ o i e » 
s i n i g u a l en el m a n d ó y r o n estoa 
m a r i n e r o s que f o r j a r o n la he rn - ' sn -
d a d y l a u n i d a d de l a P a t r i a , n u e s ­
t r a f o r t a l e z a se h a r á m á s r e c i a . 
U n i d o s todos c o n esta m a s a d « 
pueb lo e n u n solo c a r r i n o , e n e l 
c a m i n o de l a fe, en el c a m i n o d « 
l a P a t r i a . ( O v a c i ó n ) E n esta h e r ­
m a n d a d sagrada de l m a r i n e r o y d e l 
c a m p e s i n o h a v i s to E s p a ñ a que s u 
pasado n o se acaba po rque elloa 
f o r j a r o n esa u n i d a d a l servic io da 
la C r u z y de u n a b a n d e r a . 

N o s o t r o s recogemos l a a l e g r í a da 
vues t ros semblan tes y vues t ras flo­
res p a r a e n t r e g a r l o s a l a m a d r * 
P a t r i a a l g r i t o de ¡ A r r i b a E s p a ñ a l 

(Las ú l t i m a s pa l ab ra s son a c o ­
g idas con u n a e s tn endosa o r a ­
c i ó n p o r e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u « 
n o cesaba de g r i t a r ¡ F r a n c Q i 
F r a n c o , F r a n c o ! 

a m m esperar 
rasoiiila lodos los 

_ s 
Declaraciones de 

Goering 
P . C M A , 18.—Toda" la prensa pa-< 

b l i c a hoy , m a r t e s , u n a i n t e r v i ú c o n ­
c e d i d a p o r e l m a r i s c a l G o e r i n g a l 
d i r e c t o r de l s e m a n a r i o p o l í t i c o r o ­
m a n o " M e d i t e r r á n e o " en l a c u a l 
h a b l a acerca de sus impres iones e a 
L i b i a . E l M a r i s c a l a l e m á n poae da 
re l ieve en esa i n t e r v i ú l a fuerza y 
las c a p a i i d a d e s co lon izadoras da 
I t a l i a , y sobre t o d o la m a g n i f i c a 
a c t i t u d de las t ropas i t a l i a n a s « 
i n d í g e n a s en esa comarca . 

I t a l i a - a g r e g a — puede esperar 
t r a n q u i l a y c o n f i a d a todos los 
a c o n t e c i m i e n t o s . T e r m i n ó d i c i e n d o 
que l a espada de l I s l a m , s í m b o l o 
de l a fuerza y l a j u s t i c i a , no puer.e 
ser c o n f i a d a con m á s f u n d a m e n t o 
a l s e ñ o r M u s s o l i n l , que es p a r a e l 
m u n d o de l I s l a m u n a m i g o s i n c e ­
r o yr u n p r o t e c t o r e f i c a s ^ L o g o s . 



E L TDEALi X2ALLECO 
1 9 - 4 - 3 9 

En la mañana y tarde de ayer llegaron 
fuerzas de Artillería, Transmisiones, 
Zapadores Minadores y Sanidad, todas 

pertenecientes a la 82 División 

u s o s 

toa oomlnUentes, onblcrtos de rtaría, r a s m mnte 1» tribuna ocupada por todas las autoridades de l a Fiaza, 
Unto ndUtsres como civíks, representaciones de todos los Cuerpos, y comisiones oficiales. I * tribuna, Instalada 

ao el Cantón Grande estaba rodeada de público que aclamaba con frenesí a los héroes. 

De regreso de l a c a m p a ñ a , To l -
t leron a desfilar por las calles de 
L a C a r u ñ a , banderas victoriosas, 
entre los v í t o r e s 7 aclainacicnes de-
Urantee del pútollco y reetbiendo 
d homenaje de todoe y cada uno 
de loe c o r u ñ e s e s . 

U n a gran cantidad de llores 7 
nonos de laurel e r a n arrojadas al 
poso de los soldados como ofrenda 
que se les h a c í a eh premio a su 
herotamo. 

XJAS ÜBBBSMB QUE nESFTLA-
KON AYIiR AL JdKDffiOIHA 

L a s victoriosas fuerzas que depi­
laren ayer a l nsedlodia por las ca-

H a b í a n llegado estas h e r o ú a s 
fuerzas, pertenecientes / t odas , a l 
Igual que las l legadas e n d í a s pasa­
dos, a l a 82 D i v i s i ó n cuyo Jefe es 
el G e n e r a l s e ñ o r Delgado Serrano , 
en trenes especiaJes mil i tares que 
arr ibaron a l a e s t a c i ó n de L a C o m -
ñ a a las 2'30 y 4 de l a madragiada, 
y a las S de l a m a ñ a n a . 

M m e d i o d í a fueron saludadas en 
ta e s t a c i ó n e l Comandante M a ­
yor de p laza don Vicente L a t o r r e ; 
Jefes y ofleiates de A r t i l l e r í a y de 
otros Cuerpos de l a g u a i n i c t ó n , y c i 
comanidante del P a r q u » de Art i l l e ­
ría s e ñ o r Calzada. 

P a r a tomar parte d e s p u é s en el 

RlADRES: AUMENTAR VUESTROS HIJOS 
CON "FOSFATINA CORSO" 

Bes de 14. C o r u ñ a eran: cuatro ba­
t e r í a s de Art i l ler ía (3 del 10'5 y 1 
del S'5) e l mando del c a p i t á n don 
Federico Cuenca Romero; u n a co­
lumna de municionamiento, m a n ­
dada por el c a p i t á n don O á n d ' d o 
G a r c í a , y una c o m p a ñ í a de T r a n s ­
misiones, a l mando del c a p i t á n se­
ñ o r l ia Cierva . 

R O S A L I A 
S A B A I> O 

estrena l a eraciosa v d i -
v e r t l d i s í m a comedia " T o -
b l s - 1939 

C A S A D O S A ' 
LA F U E R Z A 

E n e s p a ñ o l 
U n a del iciosa o b r a que 
o b l i g a a D r o m u n p l r j en 
f rancas v alefires ca rca -
ladas . m a s l s t r a l m e n t e } n -
w r o r e t a d a ñ o r l a belUsl-
m a 

P A O L A B A R B A R A 
7 el c é l e b r e e a l á n 

V I C T O R I O D E S I C A 

ya, s igu iendo e l t r a y e c t o p o r l a c a ­
l le d e San A n d i ' é s , P ü a z a d e P o n t e ­
ved ra y ca l le de J u a n F í ó i t z , en 
cuera v í a t i e n e n su c u a r t e l . 

E n tedas les cal les e r a n ovac io ­
nadas estas bero ioas t r o p a s l l e g a ­
das ayer a L a C o r u ñ a , de resreso 
de l a c a m p a ñ a ; 

* * 
A d e m á s de las fuerzas que desf i la­

r o n ayer a l m e d i o d í a , nuevas . fuer­
zas de l a 82 D i v i s i ó n r e c o r r i e r o n 
en t r i u n f o las cal les de L a C o r u ñ a , 
e n med io de de l i r an tes ovaciones y 
aclamaciones , a las siete de l a t a r ­
de. E r a n estas t ropas , u n G r u p o de 
Zapadores n ú m e r o 8, y o t r o g r u p o 
de S a n i d a d M i l i t a r , 

E l de Zapadores l l e g ó a l m a n d o 
de l c o m a n d a n t e s e ñ o r Josa, y e l de 
San idad M i l i t a r a l m a n d o de l c a p i ­
t á n don V i c e n t e B u i t r ó n . 

Estas fuerzas v i n i e r o n e n u n t r e n 
especial que l l e g ó a esta, c a p i t a l a 
las tres y diez de l a t a rde , y fue ron 
esperadas en l a e s t a c i ó n d e l f e r r o ­
c a r r i l p o r comisiones de Jefes y o f i ­
ciales de d ichos Cuerpos c o n r e s i ­
dencia en L a C o r u ñ a , y p o r va r io s 
jefes de Es tado M a y o r . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n a l a esta­
c i ó n , fuerzas de Zapadores y de S a ­
n i d a d M i l i t a r -para esperar a sus 
c o m p a ñ s r o s y toras.r p a r t e m á s t a r ­
de en el desfile celebrado. 

Las te-opas exped ic ionar ias ha.-
bíaf l sa l ido de A l m a g r o el d í a 14, a 
las dos de l a t a rde . 

L a s heroicas t ropas l legadas ayer 
es tuv ie ron en l a c a m p a ñ a de. A s -

Desde l a t r i b u n a i n s t a l a d a e n el t u r i a s , y d e s p u é s f u e r o n a T e r u e l . 
C a n t ó n Grande , p resenc ia ron el 1 T o m a r o n p a r t e en las operaciones 

desfile con las fuerzas exped ic iona­
rias, f u e r o n t a m b i é n a l a e s t a c i ó n 
u n a B a t e r í a de l 16 L i g e r o con l a es-
cnidra de bat idores y las bandas de 
m j ú s ¿ a , ^ t rompetas y t ambores , a i 
m a n d o dtel c a p i t á n d o n Venanc io 
C a r v a j a l y o t r a de l Parque, m a n ­
d a d a p o r el c a p i t á n s e ñ o r Sobr ino, 

Las fuerzas qiae desf i la ron ayer, 
a c t u a r o n b r l l l a n t s m e n t e en las glo 
rlosas ba ta l l as de As tur ias , Te rue l , 
r o t u r a d e l f r en t e de A r a g ó n has ta 
la t o m a de L é r i d a , o p e r a c í e m e s de 
Terue l h a s t a l a p r o v i n c i a de Casta 
t tón , taitalla. del B b r o has ta S a g u n 
to, y ú l t l m a m i e n t e t o m a r o n p a r t e 
e n ¿ r o t u r a de l f r en t e de Toledo. 

- E L ESEEIPILE D E L A S h'.UMHJZAB 

DÜ a í l m d o M o t a 
troles para gue se lo 
dhpstefl el Deporlifo 
! el Baldo Sportira 

Recibimos l a siguiente c a r t a que 
nos remite u n aficionado c o r u ñ é s : 

" S r . Redactor deportivo de E L 
I D E A L O A I J . T O O . 

p r e s e n t » . 
Muy s e ñ o r m í o : Como viejo afi­

cionado deportivlsta, me duele so­
b r e m a n e r a la, labor rea l izada por 
nuestro pr imer c lub en el campo de 
Juego en estos ú l t i m a s tiempos, y 
n o por fa l ta «le Jugadores, puesto 
que tiene u n buen plantel de "nom­
bres", s ino por el escaso entusias­
m o que los mismos ponen c o n t r a 
sus adversarlos. 

Como d e c í a anteriormente, aoy 
u n viejo aficionado y hace bastante 
tiempo que estpy alejado del f ú t b o l 
por asuntas part iculares , m a s e l 
formidable entusiasmo que h a des­
pertado en S a n t a L u c i a el equipo 
del barrio, me o b l i g ó cas i a tr a 
presenciar e l encuentro que este 
club sostuvo con nuestro Deportivo. 

S a l í satisfecho de los "chavales" 
porque aun siendo Inferiores en c a ­
l idad y veterania le demostraron a 
los "consagrados" lo que es e l sentir 
c a r i ñ o h a c i a los colores que se de­
fienden; y c o m p r e n d í cuanto mejor 
es e l sentirse aficionado de un club 
que a u n cuando pierda, demuestra 
a l a afificlón .que todo el estuerzo 
y todo el entusiasmo de que son c a ­
paces sus Jugadores l o , h a n d e r r o ­
chado p a r a conseguir l a Victoria. 

Y p a r a terminar , y iecogler.do el 
sent ir de l a m a y o r í a de la a f i c ión 
que s a l l ó encantada del encuentro, 
me ofrezco p a r a l a d o n a c i ó n de u n 
trofeo, que p o d r á disputarse en uno 
o e n dos partidos, esperando las 
contestaciones del Deportivo y d e l 
U n i ó n Spor t iva por m e d í a s i ó n de 
l a prensa. 

M u c h a s gracias, S r . Redactor , 7 
r o g á n d o l e perdone l a molestia, le 
saludo s. s., F . Mosquera". 

E L P A R T I D O D E P O R T I V O C I U D A D 
C A M B E E P . C . 

E ! partido que esta tarde se de­
b í a celebrar en-el-cftmpo de R i a z o r 
entre el Deportivo C i u d a d y e l 
C a m b r s F . C , h a quedado suspen­
dido h a s t a nuevo aviso, -por no h a ­
ber tenido tiempo suficiente este 
c lub p a r a fichar a sus Jugadores. 

E L A T H L E T I C C L U B D E 
M A D R I D 

M A D R I D . — E n el domicilio del 
A t h l é t l c C l u b se h a celebrado u n a 
r e u n i ó n de exdirectlvos de aquel 
club y de directivos que ostentaban 
dicho cargo el 18 de Julio de 1936. 

L o s reunidos acordaron reanudar 
en la fecha m á s p r ó x i m a las a c t i ­
vidades deportivas del club. 

P A L U D O A F R A N C O ! 
! A R R I B A E S P A Ñ A ; 

S C O 
PISO A L T O : A las 4, R'45, 7*46 

7 10'48. 

PISO BAJOi A las S ' í e , «, B 
y lO'SO 

L a maravil losa producclda 
M E T R O 

v i mi i a 
E n e s p a ñ o l 

Itenoró dif"~=-aclas de clase y 
K o s i d ó n , H a s t i a d a de l d i n e r o 
y de l a sociedad en c u e v i v í a , 
le t enW l a .afrentara de un, 
gram amor . Quiso v i v i r su v ida . 

J O A N C B A W F O R © 

K R L VN" A H E K N E 

F R A N K M O R G A N 

Casa 
internacional 

W. C . F I E L O S 
P E G C E Y H O P K 1 N S J O I C E 

desfile de l a s fuerzas l legadas ayer 
de madrugada , el Genera l Jefe de 
la Oc tava R e g l ó n M i l i t a r , d o n Ger­
m á n OH Yus^e; G e n e r a l G o b e r n a ­
dor M i l i t a r , d o n A r t u r o C e b r i á n ; 
Gobernador C i v i l y Consejero N a ­
c iona l die Falange E s p a ñ o l a T r a ' 
diciionaliste. y de las Jons, don J u l i o 

d e l A l f a m b r a , en l a r o t u r a del f r e n ­
t e de D a r o c s „ desa r roUaron s u ac­
c i ó n gue r re ra en Segorbe y m á s 
t a r d e pasa ron a l Jaba lamtwe, p a r a 
i r luego a l f r en t e d e l E b r o el d t a 
28 de sep t iembre ú l t i m o . I n t e r v i ­
n i e r o n en l a r o t u r a d e l f r e n t e d é l 
Ebro , es tuv ie ron en l a a c c i ó n de l a 

M u ñ o z de A g u i l a r ; G e n e r a l Jefe de o c u p a c i ó n de la, SIera d e los C a b a 
l a 82 D i v i s i ó n , s e ñ o r Delgado Se 
r r a n o ; J e r a r q u í a s de l M o v i m i e n t o ; 
alcalde acc iden ta l s e ñ o r Boto L i ­
mos con va r ios concejales y e l se­
c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o ; v i c e ­
pres idente de l a Dlp-D-aclón, s e ñ o r 
Romay, con var ios d ipu tados pro-
rtncialies; Comiandante y segundo 
C o m a n d á n t e de M a r i n a , - s e ñ o r e s 
Oontreras y V e l a - H i d a l g o ; pres i - , 
dentes de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
y P r o v i n c i a l s e ñ o r e s R o i g y N ú ñ e z 
de Capada; corone l de Estado Jla-
yor, s e ñ o r V i l l a i m l l , c o n var ios Jefes 
y oficiales de l m i s m o Cuerpo; c o m i ­
siones de Jefes y oficiales de todos 
los Cuerpos, centros y unldiadeB de 
l a g a i a r n l c i ó n ; Jefes de las M i l i c i a s 
de Falange E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a -
U i t a y de las Jops.; fiscal de l a V i ­
v ienda , s e ñ o r T e i j e i r o Flores ; c ó n ­
sules y representaciones de todas 
las entidades y cent ros oficiales de 
L a C o r u ñ a . 

Las fuerzas desf i laron a l a u n a 
de l a ta rde , en m e d i o de u n a 11017:3 
de flores y de octavi l las , m i e n t r a s 
sonaban las sirenas y e ran d ispara­
das numerosas bombas. x 

A b r í a n m a i o h a ios bat idores de 
A r t i l l a i í a con l a banda de m ú s i c a 
y las fuerzas de La C o r u ñ a , a las 
que s e g u í a n las heroicas fuerzas 
expedic ionar ias de A r t i l l e r í a . A 
c o n t i n u a c i ó n desf i ló l a C o m p a ñ í a 
de Transmis iones , t a m b i é n con &u 
bandia de m ú s i c a . 

E l paso de todas estas fuerzas por 
las calles de l a c iudad f u é p r e m i a ­
do con el de l i r an te entus iasmo del 
publ ico , sobre todo en l a zona de 
los Cantones y de l a cal le Real . 

Las t repas d e A r t i l l e r i a se d i r i ­
g ie ron a su c u a r t e l de l a ca l le ciel 
H o s p i t a l , y las de la C o m p a ñ í a de 
Transmis iones a l a res idencia s u 

l íos y c o r o n a r o n l a b a t a l l a de l 
Ebro , p a r a seguir a C a t a l u ñ a , y de 
a l l í a l f r en t e de To l edo . 

A l e n t r a r ayer e n L a C o r u ñ a , es­
tas trop?,s des f i l a ron b r i l l a n t e m e n ­
te p o r los Cantones , r ec ib iendo e l 
h o m e n a j e d d pueb lo c o r u ñ é s . Se 
les a r r o j ó m u l t i t u d de flores y r a ­
mos de l a u r e l y oc t av i l l a s c o n p a ­
t r i ó t i c o s saludos a su paso p o r t o ­
das las calles c o r u ñ e s a s . 

E l desfile f u é presenciado desde 
l a t r i b u n a in s t a l ada en e l C a n t ó n 
G r a n d e ñor todas las au to r idades 
que h a b í a n as is t ido a l ac to de l m e ­
d i o d í a . 

A b r í a m a r c h a l a t r o p a de zapa­
dores de g u p - r n l c i ó n en esta p laza 
c o n su b a n d a de m ú s i c a , seguida 
de las t ropas « i c p e d l o l o n a r i a a de 
este m i s m o cuerpo. A c o n t i n u a ­
c i ó n s e g u í a n l a s t ropas de S a n i d a d 
M i l i t a r r e c i é n l legadas, p recedidas 
de las t r o p a s residentes e n esta 
p l a ¿ a , 

M i e n t r a s se efec tuaba el desfile, 
sonaban las s i renas y f u e r o n dlspa. 
r adas g r a n n ú m e r o de bombas. 

YA VO Y- Mañana - ESTRENO 
Las ca tara tas del N i á g a r a de l a r isa, c o n l a n e l í c u l a 
aue en todos los Cines de l m u n d o entero h a ba t i do 
«1 r ecord de pe rmanenc i a en c a r t e l . 

IOS HUMANO? fe) 

K I T T y C A R l l í l l A L I A N 9 0 N E S 

H A B L A D A E N ESPAÑOL 

C A M A R A C f í G Í A l 
D E C O M E R C I O 

S A L V O C O N D U C T O S 

S e g ú n nos c o m u n i c a l a C o m i s i ó n 
de I n c o r p o r a c i ó n L x d u s t r i a l y M e r ­
c a n t i l , n ú m e r o 1, con residencia e n 
V a l l a d o l i d , los sa lvoconductos p a ­
r a l a en t r ada en M a d r i d deben so­
l i c i t a r se del C u a r t e l genera l de l 
E j é r c i t o del Cen t ro , en aque l la c i u ­
dad, med ian t e i n s t a n c i a persona l , 
deb idamente avalada . Los s o l i c i t a n ­
tes p o d r á n hacer lo p o r m e d i a c i ó n 
de l a menc ionada C o m i s i ó n de I n ­
c o r p o r a c i ó n I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l 
n ú m e r o 1, s i les in te resa d i cha ges­
t i ó n . 

Caras I n f a n t i l e s ca ras « I n 
a r rugas . . . corazones p u r o s 
i n u n d a d o s de o p t i m i s m o . . . 

H e a o u l 

LOS DE mm kM 
E N E S P A Ñ O L 

F i l m i p r e m l í d o en el Concurso 
I n t e r n a c i o n a l d e V e n e c l a 

P R O X I M O E S T R E N O 
E N L A C O R U Ñ A 

ED Mooelos fué o í í o p e l i ayer oaa jovea, 
por ano ummm 

L a Joven de 16 « ñ o s , C a r m e n 
B lanco V i ñ a s , vec ina de E i r í s úi 
A r r i b a , f u é atropel lada ayer tarde 
en Monelos por l a camioneta m a ­
t r í c u l a C . - l T n y f u t r i ó h e r i d a s 
de c a r á c t e r grave . 

O o u r r i ó el suceso, en o c a s i ó n en 
que C a r m e n se d i r i g í a p a r a «u 
domicil io en c o m p a ñ í a de otras 
dos J ó v e n e s amigas suyas , y pre 
t e n d í a c r u z a r l a carre tera tín a -
Jarse e n l a p r o x i m i d a d del ve 
h í c a l o . 

E n l a m i s m a camioneta f u é 
t í a s l a d a d a ; l a Joven a . a C a s a de 
Socorro del Hosp i ta l y en a q w i 
centro se le h izo l a c u r a de u r -
gemela. 

Presentaba , f r a c t u r a abierta con 
g r a n desgarro, en eí pie derecho, 
u n a fuerte c o n t u s i ó n en e l codo dei 
mi smo lado y magul lamiento ge­
nera l . 

D e s p u é s de as is t ida de p r i m e r * 
I n t e n c i ó n , . q u e d ó ocupando u n » 
c a m a en el Hospi ta l de C a r i d a d . 
E l estado de l a Infel iz Joven fue 
cal i f icado de c a r á c t e r grave. 

D O S H E R I D O S E N A C C E D E N 
T E S D E T R A B A J O 

T r a b a j a n d o ayer a bordo dev 

vapor " M a r í a Dominguez", el t r i ­
pulante del m i s m o M a n u e l Prego 
C a r a m é s , srtrfrló erosiones en 13, 
« i r a , fuerte h e m a t c m a e n e l oje 
derecho y contusiones en l a m a n o 
iaqulerda. x 

— T a m b i é n e n accidente del 
trabajo , s u f r i ó ayer l a f r a c t u r a del 
r a d i o d e r e t í h o p o r s u t e r d o infe ­
rior, Olegar io R o d r i g u e s H e r n á n ­
dez, de l a calle de H e r r e r í a s 11. 

A ambos se les p r e s t ó as i s t enc ia 
m é d i c a e n l a C a s a de Socorro de l 
Hospi ta l . 

L E S I O N A D O S ; E N O T R O S A C C I -
D E K T E S 

F u e r o n asistidos e n e l m i s m o 
centro b e n é f i c o , de lesiones (pie 
su fr i eron e n accidentes casuales : 
Vir tudes .Soto F e r n á n d e z , de l a c a ­
l l é de l a L u n a 7 bajo, que presen­
t a b a dos her idas inc i sas e n los de­
dos a n u l a r y medio de l a m a n o 
derecha; A s u n c i ó n B l a n c o Soto, 
de T o r r e 134, h e r i d a contusa e n 
l a r e g l ó n p a r i e t a l derecha , y L u í s 
Ayo, de O r i l l a m a r 78. quien p r e ­
sen taba u n cuerpo e x t r a ñ o c lavado 
e n el dedo Indice de l a m a n o l i 
qulerda. 

PROBLEMAS DE NUESTRO 
PUERTO 

13 i l í i Ü 
I 

13 

U L T I M O 
E X I T O 
I N M E N S O 

D I A 

P m e n í a , 

La canción 
de Alxa 
J U E V E S : E S T R E N O 

EN LA OPERA 

BOF, Presenta, el Teatro Rosalía 
A las 4, £'45. ?'45 y 10'45 

^ W Í £ ? J Í £ r V % J ' A S E M O C I O N E S 
Y D E L M E L L O N D E C A R C A J A D u S 

EL RAYO LENTO 
Nada n i nadie detiene «u f u r i a , que asusta, a s o m ­

b r a , en tus iasma y orovoca l a r i s a 
E L F I L M M A S O R I G I N A I L , E M O C I O N A N T E y D I V E R T I D O 

A d e m á s . A K r a n N o t L c l a r l o f O X c o n 

LA LIBERACION DE MADRID 
M A Ñ A N A : M A R Y D E L C A R M E N y J U A N D E O R D U Ñ A 

e n l a sensacional obra E S P A Ñ O L A 

EL CURA DE ALDEA 

C o n sumo gusto publicamos la 
siguiente nota que nos remite l a 
A l c a l d í a : 

"Como nuevos frutos de i a c a m ­
p a ñ a que venimos real izando, con 
l a c o l a b o r a c i ó n de las principales 
entidades de L a C o r u ñ a y repre­
sentantes de las empresas de n a ­
v e g a c i ó n , a favor de los intereses 
del puerto, que son en def ini t iva 
los intereses de la c iudad, nos 
complacemos en i n f o r m a r hoy a l 
p ú t i i e o de que el "Arnotegimendi", 
de la Naviera A z n a r , procedente de 
B a r c e l o n a p a r a Bi lbao, y que h a ­
b í a salido de ese pr imer puerto s in 
aXeanzarle la orden que y a h a b l a ­
mos hecho p ú b l i c a anteriormente, 
esto es, que todos los barcos de la 
Nav iera Aenar , en su i t inerario 
s e m a n a l B a r c e l c n a - B O b a o , h a ­
b r í a n de tocar en L a C o r u ñ a , h a 
recibido orden de hacer escala en 
nuestro puerto, lo que se pone en 
conocimiento, m u y p a r t i c u l a r m e n ­
te, de los receptoras de m e r c a n ­
c í a s cargadas er. este buque, pues­
to que las r e c i b i r á n s i n t r a sbordo 
n i re t raso alguno. 

A s i m i s v i o , l a D e l e g a c i ó n de l a 
C o m p a ñ í a T r a s m e d i í e r r á n e a , nos 
p a r t i c i p a que su - representada h a 
i n c l u i d o ei buque-"Casti l lo de A n -
d r a d e " e n el se rv ic io C a n a r i a s - C o -
r u ñ a , c o n v i r t i é n d o s e dicho servicio 
de mensua l en qu incera l" . 

N^ATÍÍNÍCÍPALES 
D E I N T E R E S P A R A L O S E A M I -
U A B B S D E L O B M O V I L I Z A D O S 

C o n e l fin de formar e l censo 
exacto de movil izados dispuesto 
por l a superioridad, se advierte a 
-os fami l iares de los mismos, ve­
c inas de esta locaUdad, que en el 
p r i m e r piso de l a C a s a Consisto­
r i a l desde las 10 a las 14 y 17 a 19 
func iona u n a oficina encargada de 
ese servicio donde pueden y deben 
suscr ib ir l a ficha dec larator ia so­
bre r e i n c o r p o r a c i ó n de los comba­
tientes a l trabajo , hac iendo p r e ­
sente que esto censo comprende • 
todos los movil izados de las q u i n ­
tas de 1^27 a 1941 ambos Inclusive 
a s i como aquellos que hubiesen a i -
do mi l i tar izados o estuviesen sir­
viendo como voluntarlos e n ei 
¡Ejército o M i l i c i a . . 

D a d o e l I n t e r é s general de este 
servicio, l a p r e s e n t a c i ó n debe h a ­
cerse lo antes posible. 

o - v + * o 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICI0NAL1STA 

Y DE LAS JONS 
Servic io p a r a hoy a l a s 21 "30 h o ­

r a s : 
Oficial de d í a : teniente D . J a i m e 

Lorenzo Antelo. 
I m a g i n a r i a : a l í é r e a D . J e s ú s 

S á n c h e z z a p a t a . 
V i s i t a de Hospitales: suboflclal 

D . J u a n Gigante P e r n á n d e e . 
Jefe de c e n t u r i a : A n t o n i o ' C a r r o 

Vique ira . 
Servic io de p a t r u l l a de v i g i l a n ­

c i a p a r a hoy: E l personal de la 
tercera centur ia . Cabo, Sa lvador 
P o j ó n P a r d i ñ o ; í a ' a n g l s t a s - t r a d l -
c lonal lstas L u i s U l a n a D o n ó m e 
I sa ias G o n z á l e z G a r c í a , quienes s é 
p r e s e n t a r á n a l s e ñ o r oficial de d í a 
en el cuar te l de Ponseca a las I I 
horas. 

A ñ o de l a Vic tor ia . 
O < Í * Í K > — — — 

eeofllóo de la Colontó 
ifemana en La toruna 

C o n motivo de cumpl i r e l P í i h -
r e r de A l e m a n i a Adolfo Hi t l er los 
c incuenta a ñ o s , se r e u n i r á l a co­
lonia a l e m a n a residente en L a C o ­
r u ñ a en el Hotel A U a n t i c e i d í a 20 
del corriente a las 7,30 de l a tarde 
E s t a nota s irve de aviso. 

0€>*<s>0 ' 

El C e o l r o j M n o 
J U E V E S C U L T U R A L E S 

M a ñ a n a 20 a l a h o r a de costum­
bre p e l í c u l a Ins truct iva , breves p a ­
labras por «1 R . p . G u l U e r m o A l c -
x « i d e r s o n y conferencia por el c a ­
tedrático de F i l o s o f í a r teteu don 
Vicente L o s a d a . 

Umlrn Promial 

R e l a c i ó n de Industr ia les s a p a te­
ros a quienes corresponde recoger 
sue la en S a n N i c o l á s , 11, segundo, 
en l a d i s t r i b u c i ó n de l d í a 20 de ubrti 
de 1889. A ñ o de l a V l - t o r i a . 

L a C o r u ñ a : A n v m . o Amboade, 
Ben igno Queiro, B e n i g n o Abe t o i : 
Benito Coucc lro G-ómez, Doriteo 
A b u i n , Daivld R o d r í g u e z , E r o l l l o 
F r a i l e B e n i t o , H e r m e . ' n d o Reigosa 
Rouco , J o s é M a r í a E i r o a S a n m a r t í n l 
J o s é R o d r í g u e z S á n c h e z , J o s é F e r ­
n á n d e z P a t i ñ o , L u i s Conde R a c o ó , 
M a n u e l L a m a s L a d o , Manuel A m a ­
do. M a n u e l P e n a s G a r c í a , N i c o ü s 
Jaspe , Pedro F e r n á n d e z y F e r n á n 
dez, R a m ó n Bogneiro V á á q u e z , R a ­
m ó n C a r m u e j a Mejnto , R i c a r d o "Ro­
d r í g u e z N a v a r r o y Sa lvador ^ r n á n -
dez Figuelr ido . 

Abegondo: Antonio Vl l laverde 
Siso , 

A l t a m l r a : M a n u e l U ñ a r e s Paz . 
Detanzos: J o s é P intos R d r i g n e z , 

J o s é V á z r u e z V á z q u e z , y Beni to C a l ­
vo G ó m e z . 

C a m b r e : M a n u e l M a r t í n e z y M a ­
nuel M u ñ l z M a r t í n e z . 

E l B u r g o : Antonio B l a n c o V á z ­
quez. 

Oleiros ( S e l j a l ) : L u i s Sant iago 
G a r c í a . 

P a s t o r i z a : Enr ique R a b u ñ a l . 
Sobrado de los Monjes : J u a n 8 o u -

to Irago. 
o « * * o 

N E C R 0 L^O G I A 
Inesperadamente d e j ó de existir 

en esta ciudad el t n t e g é r r i m o no­
t a r i o d o n P a s c u a l L a h o z de V a l , 
g r a n caba l l e ro crist iano que, lo m i s ­
m o que su b u e n ü l m a f a m i l i a , des­
de su res idencia en L a C o r u ñ a supo 
crearse m u c h a s s i m p a t í a s y l a c o n ­
s i d e r a c i ó n general. 

E r a , a d e m á s , persona competen­
t í s i m a eri su p r o f e s i ó n . 

Compart imos el i a n c i n a t t e dolor 
de sus distinguidos deudos, a los 
que deseamos r e s i g n a c i ó n p a r a so ­
portar t a n sensible p é r d i d a . 

— C a u s ó m u c h o pesar en L a C o ­
r u ñ a l a muerte de ' ' o ñ a Rosa S a n ­
m a r t í n Seco de Ares P o l l á n , p i a ­
dosa, b o n d a d o s í s i m a y c a r i t a t i v a 
s e ñ o r a que f a l l s c i ó d e s p u é s de h a ­
ber recibido con e jemplar d e v o c i ó n 
los Santos Sacramentos . 

Tes t imoniamos nuestro p é s a m e 
m á s sentido a l a prestigiosa f a m i ­
l i a de la flnada. 

— M a ñ a n a , a las once, se ce lebra­
r á n en l a Iglesia de S a n t a L u d a so­
lemnes funerales en sufragio del 
a l m a del dos veces laureado c a p i ­
t á n de Artffleria, h é r o e del A l c á z a r 
toledano, don L u i s Moyano Prieto , 
c u y a muerte ejemplar r e s p o n d i ó a l 
extraordinar io comportamiento de 
toda su v ida . 

—Confor tada con los auxilios es­
pirituales, d e j ó de existir d o ñ a e l e ­
m e n t a G a r c í a P é r e z de F e m á n d e a , 
s e ñ o r a de afable c a r á c t e r y otras 
excelentes prendas personales, que 
contaba con muchas relaciones. 

Nos asociamos a l a pena de s u 
est imada fami l ia . 

CoÉsaM Policía 
P a r a u n asunto que les Interesa 

re lacionado c o n fami l iares suyos 
residentes en M a d r i d deben pasar 
por es ta C o m i s a r i a D . R a m ó n I g l e ­
sias. D . Demetr io L ó p e z L ó p e z y 
D . Miguel S á e n z U z a n a . 

L a C o r u ñ a 18 de abr i l de 19S9. 
A ñ o de l a V ic tor ia . 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

P O R M A I O Z A C I O N D E R E ­
L A C I O N E S 

H a n formal izado sus relaciones í* 
s e ñ o r i t a E l i s l n a P e ñ a m a r i a de XJa»., 
no , u n a de las m u c h a c h a s que dis­
frutan de m á s s i m p a t í a s en L a C o ­
r u ñ a , lo mismo que s u dist inguida 
fami l ia , y don Ange l F e m á n d e r i j 
A p e r r í b a y , que d e s p u é s de u n a ver ­
dadera odisea en l a z o n a s a j a pudo 
volver a l s eno de los suyos, t a n eon -1 
slderados e n e s t a c iudad. 

E l prometido es h i j o del coronel 
de E s t a d o Mayor , don M a n u e l F e r ­
n á n d e z L a p i q u e . 

F e l i c i t a m o s a l futuro matr imonio 
y a sos deudos por ambos aconte­
cimientos. 

F A L L E C I M I E N T O 

E n M a d r i d , a donde h a b í a Ido, 
quince d í a s antes del Glorioso M o a 
vlmlento N a c i o n a l a posesionarse de 
s u nuevo destino en e l Min i s t er io : 
de H a c i e n d a , h a sido -vilmente ase-;: 
s inado el oOctal pr imero don J o s é ' 
L u i s L ó p e z P e n a , funcionario que 
desde los pr imeros tlemooe de su 
c a r r e r a en es ta D e l e g a c i ó n de H a ­
c ienda supo hacerse acreedor al 
aprecio de todos cuantos k t r a t a ­
ron, t an to en sos ,deberes of lcíales 
como e n el par t i cu lar . 

V I A J E R O S 

R e g r e s ó de Zaragoza , Val ladol id, 
Barce lona , M a d r i d y otras Ciudades, 
d o ñ a F a n n y S a n j u r j o de Aspe. 

— P a r a pasar unos d í a s con m 
fami l ia l l e g ó a e s t a d u d a d e l m é - -
dlco m i l i t a r D r . D . Antonio P e ñ a ­
m a r i a y F l ó r e z de l a S i e r r a . 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 8, 8, y W 4 5 

F O R M I D A B L E E S T R E N O 

RoDieiabitle aviafter 
A v e n t u r a s p-'tT-aordlnarlae de 

"Rouletabll le". el een ia l 
renort'r--detective 

I n m o r t a l c r e a c i ó n de GACrT,f,^T 
L E R O U X . autor oe " E l Misterio 
del C u a r t o Ai"ar i l lo" v " K P e r ­

fume de l a D a m a E n l u t a d a " 
I n í r e n l o . I n t r i x a . B u e n humor 

A l a s 4 de l a tarde: 
E x t r a o r d i n a r i a In fant i l 

E l I n t e é o l d o caba l l i s ta T O M 
T T I L E R en l a emoclonapae 

p e l í c u l a del Oeste 

El boorado s M o r 
M A Ñ A N A . E S T R E N O : 

¥0 Qolpro a m Die» 
U n cur— de comic idad. de^Je-

isría y e r a d a ' iracomparaWe 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las 6*30 y 8*30 

E l espectacular d r a m a 
d e a v i a c i ó n 

m \ m RIVALES 
P o r B R U C E C A B O T 

v R A L P B B L L A M Y 

1 

C u i d e u s t e d 

su estóma^c 
p o r q u e es ta b a t e de 

su salud ! 
Yo p a d e c í también 

como ustéd, pero me 
curó. «I 

D B T Ó N I C O 
4 e i D r . Vicentr 

C o n t r a 

R e u m a t i s m o 

C a n s a n c i o 

m u s c u l a r 

L u m b a g o 

e l n u e v o t i h t m o n t o n a c i o n a l 



E L I D E A L G A L L E C a \ 1 9 - 4 - 3 9 

MeierríM i 
niales por m 

Norte parece pe 

S O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 

IÍOMDIRÍEÍS, 18 .—El C o m i t é d€ N o 
I n t e r v e n c i ó n e n E s p a ñ a i m s ido 
c o n v o c a d o e n e l F o r e i g n o í f l c e p a ­
r a m á ñ a n s , p o r l a m a ñ a n a , c o n -el 
fin de c e l e b r a r l a ú l t i m a r e u n i ó n , 

V I G E L A N C I A E N L O S M A K E S 

N D E I V A Y O R K 18.—El v e r d a d e r o 
o b j e t o de l t r a s l a d o de l a flota n o r ­
t e a m e r i c a n a d e l A t l á n t i c o a l P a c i ­
fico pa rece ser « i de v i g i l a r a l J a ­
p ó n , m i e n t r a s q u e las e scuadras 
i n g l e s a y f r a n c e s a v i g i l a n e n e l 
M e d i t e r r á n e o y e n e l m a l d e l N o r ­
t e . 

C O M I S A R I O S E K G I O N A X i E S 
B R T H A N I C C B 

L O N D E E S 18.—El s e ñ o r J o h n 
A n d e r s o n h a a n u n c i a d o h o y los 
n o m b r e s - d e los c o m i s a r i o s r e g i o n a ­
les que d i r i g i r á n los t e r r i t o r i o s que 
e n e l caso de u n a g u e r r a p u e d a n 
e n c o n t r a r s e a i s l ados d e l a m e t r ó ­
p o l i . 

E n t r e estos n o m b r e s figuran l o r d 
H a r l e c h , m i s t e r O r m & b y G o r e , e x -
m i n i s t r o de Co lon ias , mist-er A u c -
k l a n d Geddes, que f u é d u r a n t e l a 
g u e r r a m u n d i a l m i n i s t r o d e l s e r v i ­
c i o n a c i o n a l , e l g e n e r a l S i r H u g h 
EUes y oros ,—Logos. 

' A C U E R D O F R A N C O - I N G I i E S 

¡ L O N D R E S , 18.—Bajo l a í o r m a de 
" L i b r o B l a n c o " , f u é p u b l i c a d o u n 
acue rdo e n t r e e l e m b a j a d o r d e I n ­
g l a t e r r a "en F r a n c i a y e l m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s f r a n c é s , 
c o n a r r e g l o a l c u a l los a v i o n e s m i ­
l i t a r e s de los dos p a í s e s p o d r á n 
a p r o v i s i o n a r s e de esencia i n d i s t i n ­
t a m e n t e e n F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
Es te a c u e r d o p o d r á ser e x t e n d i d o a 
los d o m i n i o s y co lon ias .—Logo* . 

I N D U S T R I A L E S A L E M A N E S 
B É C I B I D O S P O R E L D U C E 

R O M A , 18. _ E l P r e s i d e n t e d e l 
Conse jo , M u s s o l l n i , r e c i b i ó h o y a l a 
d e l e g a c i ó n de i n d u s t r i a l e s a l e m a ­
nes que a c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a n 
r e c o r r i e n d o I t a l i a . — L o g o s , 

E L E M B A J A D O R S O V I E n C O 
E N E L Q U A I D ' O R S A Y 

P A R I S . 13.—El m i n i s t r o de N e 
gocios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r B o n n e t , 
r e c i b i ó e s t a t a r d e a l e m b a j a d o r d e 
P a r í s t n l a R u s i a s o v i é t i c a . 

E n e l Q u a l d 'Orsay se expresa 
b á s t e n t e o p t i m i s m o c o n respec to a 
las negoc iac iones f r a n c o - a n g l o - s o -
v i é ü c a s que se d e s a r r o l l a n e n l a 
a c t u a l i d a d , a f i r m á n d o s & que p r o ­
g resan l e n t a m e n t e , p e r o a u e p a r e ­
ce M^e h a n quedado es tab lec idas y a 
l a s bases de u n a i n t e l i g e n c i a . — 

. (LOgos) . 
E L P R I N C I P E H E R E D E R O 

D E N O R U E G A 

O S L O , 18.—El p r í n c i p e h e r e d e r o 
de N o r u e g a h a e m b a r c a d o h o y c o n 

r u m b o a N u e v a Y o r k , d o n d e se p r o ­
p o n e v i s i t a r a l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t 
y e f e c t u a r u n v i a j e a t r a v é s d e los 
Es tados u n i d o s . 

E S L O V A Q U 1 A Y WSEM1HL 

B E R L I N , 18.— E l G o b i e r n o de l 
R e i c h h a d e c i d i d o que E s l o v a q u i a y 
M e m e l t e n g a n r e p r e s e n t a n t e s e n e l 
R e l c h s t a g . 

E X P i E C T A O T O N A N T E E L I > I S -
C D R S O D E L F U H R B R 

T A H S O V I A , 18 .—El d i a r i o gube r -
n a m e n t : . l de V a r s o v i a h a b l a de 
u n a t r e g u a p o l í t i c a de diez d í a s y 
a ñ a d e que t o d o e l m u n d o espera 
e l d í s o r j s o de l F ü h r e r a l e m á n . 

H U N G R I A Y E L E J E R O M A -
B E R L I N 

B U D A P E S T , 18.—El p re s iden te de 
l a C á m a r a h ú n g a r a , s e ñ o r D a r a n y i , 
d e c l a r ó h o y s u s i m p a t í a h a c i a B e r ­
l í n , c o n m o t i v o de l a v i s i t a que a l a 
c a p i t a l de R e i c h v a a e f e c t u a r , p a ­
r a a s i s t i r a l a s fiestas d e l c u m p l e ­
a ñ o s de H i t l e r . 

S u b r a y ó l a i d e n t i f i c a c i ó n de H u n . 
g i i a c o n l a p o l í t i c a d e l e j e ' R o m a -
B e r l í n . 

(LA D E M O C R A C I A N O R T E ­
A M E R I C A N A 

L I S B O A , 18.—El d i a r i o " A V q z " 
dice que l a d e m o c r a c i a n o r t e a m e ­
r i c a n a e s t á s o m e t i d a a las fue rza* 
e c o n ó m i c a s y de l a m a s o n e r í a , e 
i r o n i z a l a empre sa de R o o s e v e l t , d e 
p r o d u c i r descon ten tos y a l a r m a s en 
E u r o p a , e n vez de ocuparse de m e ­
j o r a r l a s i t u a c i ó n soc i a l de su p a í s . 

~ ' E L G E N E R A L I T A L I A N O 
P E R E G E J N I -

B E R U N , 18. — E l g e n e r a l de l a 
A v i a c i ó n I t a l i a n a , P e r e g r i n i , l i a l l e ­
gado h o y c o n s u s é q u i t o a l a e r ó d r o ­
m o de B e r l í n , s i endo r e c i b i d o p o r e! 
s u b s e c r e t a r i o de l A i r e de l R e i c h y 
v a r i o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o y de 
las fuerzas a r m a d a s . 

B U Q U E S F R A N C E S E S E N 
G I B R A L T A R 

P A R I S , 13 .—El h e c h o d e que l a 
i m p o r t a n t e n o t i c i a r e f e r e n t e a l a 
c o n c e n t r a c i ó n de 15 buques de g u e ­
r r a f ranceses e n G i b r a l t a r h a y a s i ­
d o a n u n c i a d a c o n g r a n l u j o de de­
t a l l e s p o r l a A g e n c i a of ic iosa b r i t á ­
n i c a y p o r l a t o t a l i d a d de los p e ­
r i ó d i c o s franceses, n o h a de jado de 
causar m a l e s t a r en los circulo-S p o ­
l í t i c o s franceses, d o n d e c o m p r e n d e n 
que l a p o l í t i c a e x t e r i o r de F r a n c i a 
cada vez e s t á méus d i r i g i d a p o r 
C h a m b e r l a i a y l o r d H a l l f a x . 

D O S OONDUCrPAS 

P A R I S , 1 8 . — C o m e n t a n d o l a etv 
t r e v i s t a de B o n n e t y el e m b a j a d o r 
d e E s p a ñ a , s e ñ o r L e q u e r i c a , l a 

D O N LÜSS M O Y A N O P R Í E T O 
¡ P R E S E N T E ! 

C a p U á a de Ar t i l l e r í a , Camarada de l a Falange E s p a ñ o l a TracUcjo-
nal i s ta y de las J . O. N.-S., H é r o e del A l c á z a r de Toledo, conde­
corado dos veces con la. Cruz Laa r reda de San Femaj ido colectiva 

y con l a Meda l l a de Sufrimientos por l a Patr ia , 
M u r i ó gloriosamente «I d í a 7 de Mxrzo de 1939, a los 27 a ñ o s de 

edad. 
D . E . P. 

Su esposa, d o ñ a Joaquina Qniroga y M a r t í n e z de P i s ó n ; su h i jo , 
L u i s ; sus padres, don M a x i m i n o Moyano Pascual y d o ñ a Sof ía 
Pr ie to VlUabr i l Ie ; sns padres pol í t icos , los Marqueses de l a 
A ta l aya ; sns abuelas, t íos , hermanos polí t icos, pr imos y d e m á s 
parientes, 

R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus ora-
clones y se dignen asistir a los funerales que por su eter­
n o descanso t e n d r é n lugar m a ñ a n a , d ia 30, a las once h o ­
ras, « n l a Iglesia Parroquia l de Santa Luc ia de esta na-
p i t a L y e n l a capi l la de l a casa de V U l a r d e í r a n c o s , en 
Carbal lo . Con el mismo fin el d ía 21 s e r á expuesto é l San­
t í s i m o en l a Iglesia del Sagrado C o r a z ó n de esta c iudad y 
l i s misas gregorianas se c e l e b r a r á n en el p r ó x i m o mes 
de mayo, en dicha Iglesia parroquia l de Santa L u c í a . 

E l Arzobispo de Santiago d é Compostela y el Obispo de Oren­
t e h a n concedido Indulgencias en l a fo rma acostumbrada. 

P r e n s a d e d e r e c h a i n s i s t e e n l a n«. 
c e s i d a d de l i q u i d a r c u a n t o an tea 
las d i f i c u l t a d e s e x i s t e n t e s e n t r e 
F r a n c i a y E s p a ñ a y d i c e n qpe a n t e 
l a a o t í t u d l e a l d e l G o b i e r n o es­
p a ñ o l , F r a n c i a m a n t i e n e u n a a c t i ­
t u d a m b i g u a , p r o v o c a d a p o r p r e ­
s iones p o l í t i c a s de los p a r t i d o s de 
i z q u i e r d a y p o r l a p r e s e n c i a de a l ­
gunos persona jes en e l M i n i s t e r i o , 
persona jes que s i g u e n a í e r r a d o s a 
u n a i d e o l o g í a f r e n t e - i p o p u i i s t a , — 

S t é f a n l . 

L O S R E F U G I A D O S E S P A Í f O L E S 

P A R I S , 18.—En c a r t a d i r i g i d a a l 
j e f e d e l G o b i e r n o , p o r u n d i p u t a d o , 
é s t e s o l i c i t a que t odos los r e f u g i a ­
dos e s p a ñ o l e s , j ó v e n e s y que n o 
e s t é n i m p e d i d o s , a n t e l a o i f i c i l s i ­
t u a c i ó n a c t u a l , sean e n r o l a d o s i n -
m e d i a t e . m e n t e e n e l E j é r c i t o f r a n ­
c é s y que l o s d e m á s r e f u g i a d o s sean 
ob l i gados a - e f ec tua r t r a b a j o s de 
I n t e r é s n a c i o n a l . — ( S t é f a n i ) . 

L L E G A B A A B E R L I N D E D E ­
L E G A C I O N E S E X T R A N J E R A S 

B S R Í U N 1 8 ^ - L a s de legac iones 
e x t r a n j e r a s que p a r t i c i p a r á n e n 
l a s fiestas be r l inesas que t e n d r á n 
l u g a r c o n m o t i v o d e l 50 c u m p l e ­
a ñ o s d e l F ü h r e r , h a n e m p e z a d o a 
l l e g a r , s i e n d o r e c i b i d a s p o r loa r e -
p r e s e n a n t e s de los M i n i s t e r i o s m i ­
l i t a r e s . 

E n t r e lasx de legac iones q u e se 
e n c u e n t r a n e n B e r l í n , figura l a j a ­
ponesa que e s t á f o r m a d a p o r e l 
e m b a j a d o r de l J a p ó n e n R o m a , e l 
m i n i s t r o j a p o n é s e n B u r g o s y los 
agregados • m i l i t a r y de a e r o n á u t i ­
c a . — S t é f a n l . 

B U R G O S , 13.—El B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Es t ado , de f echa de h o y , p u b l i ­
ca, e n t r e o t r a s , las s i gu i en t e s d i s ­
pos ic iones : 

V i c e p r e s i d e n c l a d e l Gob ie rno .— 
O r d e n d i s p o n i e n d o causen ba j a d e ­
finitiva e n los escalafones v a r i o s 
f u n c i o n a r i o s , e n t r e el los los a s t r ó ­
n o m o s d o n P e d r o C a r r a s c o y d o n 
H o n o r a t o de Cas t ro . 

M i n i s t e r i o de J u s t i c i a . — O r d e n 
d e s i g n a n d o j u e z i n s t r u c t o r p a r a 'a 
d e p o i r a c i ó n de f u n c i o n a r l o s del 
l o s C u e r p o s T é Mi lco de L e t r a d o s j 
T é c n i c o A d m i n i s t r a t i T o s , p r e s e n ­
t ados e n M a d r i d . 

O r d e n s e ñ a l a n d o e l c o m i e n z o de 
p lazos p a r a i n t e r p o n e r r ecu r sos 
a n t e e l T r i b u n a l S u p r e m o . . 

O r d e n n o m b r a n d o c o m a n d a n t e 
de l d e s t r u c t o r " A l m i r a n t e V a l d é s 
a l c a p i t á n d e f r a g a t a D . P e d r o 
F e r n á n d e z . — L o g o s . 

C X S - V K S O — — — 

Les restos moríales 
Han sido hallados en el 

cementerio madrileño 
del Este 

M A D R E O , 1 8 — E n u n a fosa d e l 
C e m e n t e r i o de l Es te , y m e d i a n t e las 
i n s t r u c c i o n e s d a d a s p o r u n v i e j o 
c a m a r a d a de l a F a l a n g e , f u e r o n h a ­
l l ados los res tos d e l g l o r i o s o a v i a ­
d o r d o n J u l i o R u i z de A l b a , g r a n 
a m i g o de J o s é A n t o n i o y c o l a b o r a 
d o r e n l a f u n d a c i ó n de F a l a n g e Es 
p a ñ o l a . 

E n laa r o p a s d e l m á r t i r f u é e n 
c e n t r a d a l a ficha que l e h a b l a n h e 
c h o los r o j o s . 

P o r v o l u n t a d exp resa d e l finado, 
h e c h a p ú b l i c a e n l a C á r c e l M o d e l o , 
sus r e s tos s e r á n t r a s l a d a d o s a Es -
t e l l a p a r a d á r s e l e s s e p u l t u r a e n e l 
p a n t e ó n de l a f a m i l i a , j u n t o a su 
m a d r e y a dos h e r m a n o s que m u ­
rieron g l o r i o s a m e n t e e n e l f r e n t e 
n a c i o n a l . — L o g o s . 

PALACIO DE JUSTICIA 
P r o c e d e n t e de O r d e n e s se v l ó 

u n a causa c o n t r a M a r í a M s j r t í n e z 
•N., p o r desobed ienc ia a l J uzgado 
de Cerceda . 

E l fiscal, s e ñ o r G o n z á l e z V í l l a m i l , 
s o l i c i t ó p a r a l a e n c a r t a d a l a pena, 
de dos meses y u n d í a de a r r e s to 
m a y o r y 250 pesetas de m u l t a . 

— T a m b i é n se c e l e b r ó o t r a causa 
d e l J u z g a d o de S a n t i a g o , seguid : , 
e t n t r a D o l o r e s G a r c í a N . , q u i e n e 
23 de j u l i o de 1938, v a l i é n d o s e de 
u n a l l a v e fa lsa , de u n a r m a r i o de 
l a h a b i t a c i ó n que e n su d o m i c i l i o 
de Casas Nuevas t i e n e Jus.n B a ñ o s 
F e r n á n d e z , s u s t r a j o 4C0 pesetas, 
p a r t e de las cua les f u e r o n recupe­
r adas . 

E l m i s m o r e p r e s e n t a n t e de l a l ey 
p i d i ó p a r a l a p rocesada u n a ñ o , . un 
mes y once o í a s de p r i s i ó n m e n o r . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 

Sajas de l o C i v i l . — P r i m e r a . — 
C a m b a d o s : d o n J o s é F e r n á n d e z con 
d o ñ a Anae i e s O t e r o , sobre n u l i d a d 
de e s c r i t u r a . L e t r a d o , I g l e s i a s Co­
r r a l . 

L a Cor u ñ a : d o n . P e d r o M i g u e z 
c o n d o n M a n u e l B a r j a , sobre r e ­
p o s i c i ó n d e u n a u t o . L e t r a d o , P a r ­
do R o d r í g u e z . 

Sa las de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r ? , — O r d e n e s : M a r í a H e r m i d a 
ipor h u r t o . L e t r a d o , C a s á s . 

S e c c i ó n s egunda .—El F e r r o l de l 
C a u d i l l o : L a u r a M é n d e z , p o r c o ­
r r u p c i ó n de m e n o r e s . L e t r a d o , G o n ­
z á l e z L ó p e z ( ¿ o n M a n u e l M a r í a ) . 

os**so— 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s : A l a s 2'53 h o r a s , Z 1 6 

m e t r o s de a l t u r a ; a l a s 15'10 h o r a s , 
S'Sl m e t r o s . 

B a j a m a r e s : A las 9*10 h o r a s , 0"13 
m e t r o s ; a laf i .2i '2 i3 h o r a s , 0'6a m e ­
t r o s . 

C O M P R A R I A 
f á b r i c a de conservas c o m p l e t a , p e ­
q u e ñ a o g r a n d e . E s c r i b i r a : M A X I ­
M O G U T I E R R E Z M U R O . A v e n i d a 
de l E j é r c i t o . D E U S T O - B I L B A O . 

E L S E Ñ O R 

N O T A R I O D E L A C O R U Ñ A 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R . A L A S Q U I N C E T R E I N T A 

C o n f o r t a d o c o n los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a E e n n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Su desconsolada esposa d o ñ a P a t r o c i n i o E s t a v a n G ó m e z ; sns h i j o s M a r í a d e l P i l a r , G r e ­
gorio y Mercedgs ( R e i i r i o s a d e l Sagra do C o r a z ó n ) : h i l a p o l í t i c a , h e r m a n o s , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , nietos y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus ami s t ades l e t t e n g á n nTegente e n sus o rac iones , 
,y se d i g n e n a s i s t i r a l F u n e r a l d e e n t i e r r o v Honras , a c to aue se ce le ­
b r a r á h o y . a l a s d iez , e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , de 
,esta c i u d ? d , v a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , aue t e n d r á l u g a r a l a s 
d iec ise is de l m i "mío d i a , f a v o r p o r ios cua les les a u e d a i r á n e t e r n a ­
m e n t e agradec idos . 

N O T A . — N o se a d m i t e d u e l o ni co ronas . 

SECCION RELIGIOSA 
S A ? í T C I t A L 

Santos da hoy: San Hermúg'enes. San 
Expedito. 

Santos do maüana; San Solpldo. San 
Servlllano. 

S O L E M N I D A D E S 

SOLEMNE NOVENA-MISION EN HONOR DE 
•A VIRGEN DEL PERPETUO SOCORRO 

En la Ig-lcsia de San Jorge sigue co-
•l.uándose la novena solemne en 

nonor a la Santísima Virgen bajo el Ululo 
del Perpetuo Socorro, siendo predicada por 
los PP. Mendoza y Nuln, RedentorUtas, 
de Vlgo y Carmena, respectlvaroonle. 

Loj, ejercicios de la maftaaa serán a las 
seis y cuarto y a las once y medís, y el 
de la tarde a las siete. 

C U L T O S 
SANTIAGO.—Solemne septenario.—El Si 

comenzara el septenario en Honor del glo. 
rloso Patriarca San José, Protector Uní' 
versal do la Iglesia. 

Hora Sania.—Be 7'30 a 8'30 se' celebra 
llora Santa con los siguientes cultos: Ex. 
posición mayor de S. D. M., estación, ro 
sarlo, meditación, reserva y "Regina Coell 
Laetare". 

Sanio Vía-Oíídj.—Los viernes, después 
Ce la Hora Santa, se rezará el ejercicio ae¡ 
Santo Vis Crucis. 

FelícUación Sabaiim.—Toioi los sitado», 
a la bora de los cultos de la tarde, se ce 
letjra la Felicitación Sabatina con la asís-
tencia de la J. C. Femenina, Aspirantes J 
Benjamlnas de la misma. 

SAN JORGE.—El ala 83 es la festividad 
del glorioso San Jorge, patrono de la pn 
rroqnia, que este alio coincide con la fleata 
Col Perpetuo Socorro, pero en vez de res­
tarse solemnidad, se darán mutnaraent* 
mayor esplendor, n'^-^Me todos los actos 
y procurando cooperar lodos a los mismos 

E l día 21, a las seis y media, vísperas so­
lemnes, y el día S3 se celebrarán dos misa» 
di comunión, una a las seis y mef la y nfr" 
a las ocbo. A las once, misa cantada, j a 
las seis y media de la tarde. Completas. 

Venta Voluntaria 
Se v e n d e en p ú b l i c a subas t a l a 

casa n ú m e r o 118 de l a ca l l e d e l S o l , 
h o y de l G E N E R A L A R A N D A . 

U n a A n c a de rec reo s i t a en el l u ­
ga r de A t i o s , V a l d o v l ñ o . 

E n l a N o t a r í a de l S r . R o á n I n ­
f o r m a r á n d e l ' t i p o , d i a d e l a s ubas ­
t a y d e m á s p o r m e n o r e s . 

Picores Sama 

Acaroleína 
N o eadie b a ñ o n i d e s i n f e c c i ó n 

de r o p a 

Pídalo en Farmacias 

se mé 
Se bi 

U C I U | { 

le 

icloria el 13 de &m. 
Mk en Sao kMm el T r i t a á l 
Besgoiiso&üiiiades P o l c a s 

S A N S E B A S T I A N , 18.—Esta m a ­
ñ a n a se c e l e b r ó en los salones de l a 
D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a el s o l e m n e 
a c t o de l a c o n s t i t u c i ó n de l T r i b u ­
n a l de Responsab i l i dades P o l í t i c a s , 
A s i s t i e r o n todas las a u t o r i d a d e s y 
d ive r sas pe r sona l idades . 

E l p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l , d o n 
E n r i q u e S ú ñ e r , h a t o m a d o e l j u ­
r a m e n t o a los vocales , g e n e r a l K i r -
p a t r i k , conse j e ro n a c i o n a l s e ñ o r 
M o n z ó n , s e ñ o r fíinojosa, c o n t r a l m i ­
r a n t e s e ñ o r R o d r í g u e z B á r c e n a y 
s e ñ o r R u i z G ó m e z . T o d o s el los Ju­
r a r o n s e r v i r a E s p a ñ a y a l C a u d i ­
l l o y a d m i n i s t r a r r e c t a j u s t i c i a . 

A c t o seguido , e l d o c t o r S ú ñ e r p r o ­
n u n c i ó u n d i scurso , d i c i e n d o que a l 
t o m a r p o s e s i ó n de sus cargos , c o m o 
c r i s t i a n o s y c o m o caba l l e ros c u m ­
p l i r í a n l a m i s i ó n que b a j o e l s i g n o 
d e l C a u d i l l o se les h a b í a e n c o m e n ­
dado. 

A c t o seguido se d i ó p o r c o n s t i ­
t u i d o e l T r i b u n a l , l e v a n t á n d o s e l a 
s e s i ó n . — L o g o s . 

B U R G O S , 18 .—Toda E s p a ñ a se 
d i s p o n e a c e l e b r a r c o n j ú b i l o las 
fiestas de l a V i c t o r i a . 

E l d í a 2 d e m a y o h a h r á e n B u r ­
gos u n g r a n desf i le m i l i t a r e n e l 
que t o m a r á n p a r t e fuerzas de l 
E j é r c i t o d e l N o r t e . 

E n V a l e n c i a , e l d ía , 23 o 24 de 
a b r i l d e s f i l a r á n t o d a s l a s fuerzas 
d e l E j é r c i t o de L e v a n t e y h a i b r á 
u n a g r a n r e v i s t a n a v a l p r e s i d i d a 
p o r e l C a u d i l l o . 

A m e d i a d o s de m a y o h a b r á e n t o ­
d a E s p a ñ a fiestas de c a r á c t e r n a ­
c i o n a l , que se l l a m a r á n "F ies tas de 
l a V i o t o r i a " . 

E l a c t o c u m b r e de e l las s e r á u n 
g r a n d i o s o desf i le q u e h a b r á e n M a ­
d r i d e l d i a 15 oe ma.yo, que p r e s e n ­
c i a r á n e l G e n e r a r s i m o y Je fe d e l 
Es t ado , c o n t o d o e l G o b i e r n o y v a ­
r i a s des tacadas p e r s o n a l i d a d e s de 
los p a í s e s a m i e o s . — ( L o g o s ) . 

* • 
B A R C E L O N A , 18 .—Fueron r e m i t í » 

das y s a l i e r o n p a r a B u r g o s 11 c a ­
jas c o n t e n i e n d o m e t a l e s preciosos y 
u n g r a n n ú m e r o de a l h a j a s , r e c o g i ­
dos c o m o d o n a t i v o á e los vec inos 
de l a c a p i t a l en las Of ic inas de R e -
c a u d a c i ó n p a r a l a S u s c r i p c i ó n N a ­
c i o n a l . C o r r e s p o n d e n a l o r e c a u d a ­
do h a s t a e l d í a 31 de m a r z o . — L o ­
gos. 

•:• * 
S E V I L L A , 18 .—El m i n i s t r o de U 

G o b e r n a c i ó n s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r 
h a m a n i f e s t a d o que se erDcuentra 
s a t i s f e c h í s i m o de su e s t a n c i a en 
S e v i l l a y r e f i r i é n d o s e a l a r e v i s t a 
m i l i t a r m a n i f e s t ó qiu.s h a b í a s ido 
u n e s p e c t á c u l o m a r a v i l l o s o r e a l ­
zado p o r e l m a r c o e s p l é n d i d o y a 
p e r s p e c t i v a -sob-eihla d e l l u g a r 
d o n d e se c e l e b r ó . 

E n este a m b i e n t e — a ñ a d i ó — t o d o 
h a s i do g r a n d e y de emibe l lec i -
m i e n t o . E l m i n i s t r o s u b r a y ó e l e n ­
t u s i a s m o a r d i e n t e de S e v i l l a , y 
d i j o : es p r ec i so a n a l i z a r y en^auea i 
este e n t u s i a s m o e n t o d a E s p a ñ a . 
S e r í a u n a g r a n t r i s t e z a que e n l a 
h o r a p r e sen t e se p e r d i e r a o d i f u -
n i i n a r a . 

P o r ú l t i m o se r e f i r i ó a las r ü l n a s 
de E t á l h a , a las que h a b í a h e c h o 
u n a v i s i t a , y h a b i ó de l a g r a n . n -
t í u e z a de mosa icos que a l l í h a b í a , y 
de los t r a b a j o s de e x c a v a c i ó n que 
se r e a l i z a n , t r a b a j o s que e l o g i ó 
o u m p l i d a m ente .—Logos . * * 

V A L E N C I A , 18.—Ha s i d o h a l l a d o 
e n e l pr-eblo de Pego l a i m a g e n dea 
Ecce H o m o que h a b í a s i do r o b a a a 
p o r los r o j o s . L a s a g r a d a i m a g e n 
f u é salvada^ p o r unos vec inos de 
aque l p u e b l o y l a t e n í a n e s c o n d i ­
da h a s t a que a h o r a d i e r o n c u e n t a 
de e l lo á l a s a u t o r i d a d e s . T a m b i é n 
f u é r ecuperado- u n r e t a b l o a r t í s t i ­
co y u n a t a b l a d e l s i g lo X V , de 
g r a n v a l o r . — L o g o s . 

* * 
B U R G O S 18.—El que f u é d i p u t a ­

d o s o c i a l i s t a p o r B u r g o s L u i s L a -

v l n se p r e s e n t ó a las a u t o r i d a d e s 
e n l a C o m i s a r í a de e s t a c i u d a d . E n 
M a d r i d a c t u ó e n las represaUas, 
d e t e n c i o n e s y f u s i l a m i e n t o s . De*-
d e M a d r i d f u é a V a l e n c i a d o n d e 
se e n c o n t r a b a a l ser o c u p a d a l a 
c i u d a d p o r las t r o p a s n a c i o n a l e s 
Desde l a c a p i t a l l e v a n t i n a v i n o J» 
B u r g o s y se p r e s e n t ó a l a s a u t o r i ­
dades .—Logos , 

• * 
B A R C E L O N A 1 8 . — S a l l ó de es tn 

c i u d a d u n t r e n de 67 u n i d a d e s con 
c a r g a m e n t o d e f r u t a s , v e r d u r a s y 
h o r t a l i z a s , que e l A y u n t a m i e n t o y 
v a r i o s s i n d i c a t o s a g r í c o l a s r e g a l a n 
a l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . — L o ­
gos. 

+ + 
S E V I L L A , 1 8 . — D i ó c o m i e n z o l a 

t r a d i c i o n a l f e r i a de a b r i l , de Sevi ­
l l a , c o n u n a g r a n a n i m a c i ó n de í o -
r a t e r o s . E n l a f e r i a se h i c i e r o n m u ­
c h í s i m a s t r a n s a c c i o n e s de ganado . 
E l n ú m e r o de cabezas de g a n a d o 
que e n t r ó h o y e n l a f e r i a f u é de 
4 .072 .—(Logos ) . . 

* * * 
B A R C E L O N A , 18 .—Anoche l l e g a ­

r o n a esta c i u d a d los res tos d e l g e ­
n e r a l de l a G u a r d i a c i v i l d o n J ü n l -
Uo M o l a Q u e d a r o n Ins t a l ados e a 
l a ce.pi l la a r d i e n t e , e n el C u a r t e l 
de l 13 T e r c i o de l a G u a r d i a c i v i l , 
donde p e r m a n e c i e r o n d u r a n t e l a 
noche d e ayer y l a m a ñ a n a de h o v , 
v e l a d o p o r j e fes y of ic ia les de l b e ­
n e m é r i t o I n s t i t u t o , y p o r jele.s y 
Oficiales d e l E j é r c i t o y m u c h a s p e r ­
sonas. E l e n t i e r r o se e f e c t u ó a l a j 
c u a t r o de l a t a r d e . — ( L o g o s V 

+ • 
M A D R I D . 18.—El A y u n t a m i e n t o 

ha_ f a c i l i t a d o d a t o s ace rca de loa 
d a ñ o s causados p o r los r o jo s en los 
pa rques d u r a n t e l a c o m i n a c l ó n b o l ­
chev ique e n M a d r i d . 

E n é l R e t i r o c o r t í j o u diez m i l 
á r b o l e s . E n l a Casa de F i e r a s l o 
d e j a r o n todo casi a r r a sado , y de l a s 
t r e s m i l p a l o m a s a l l í ex i s t en tes a n ­
tes d e l M o v i m i e n t o , apenas q u e ­
d a n unas 200 .—(Logos) . 

* • 
V I T O R I A , 18. — U n p e r i ó d i c o d e 

V l e n a d e d i c a u n a m p l i o espacio a 
c o m e n t a r el l i b r o d e l C a u d i l l o es­
p a ñ o l r e c i e n t e m e n t e a p a r e c i d o 
" M a r r u e c o s . D i a r i o de u n a B a n ­
d e r a " . 

i. FOLLA F£RNANDE 
M A R C I A L DEL A D A L I D , 1-2.2 

(Edil, de la Ferretería Torres y SAei, 
«n Uñares Rhras) 

CONSULTA Y TRATAMIERTO Ulí 
LAS ENFEUMEDADES DEL nlñOK. 
VEJIGA. PROSTATA. E T C , VENE­
REO, SIFILIS. PIEL Y CANCER 
Consulta: de 4 • 7 

y horas ospoclafes 

V E N D O 
ser ie d e m a q u i n a s de m o l d e a r y 
o t ros ú t i l e s p a r a f u n d i c i ó n . I n d u s ­
t r i a s de M A X I M O G U T I E R R E Z 
M U R O . D E U S T O - B I L B A O . 

PefflHgreiOflia'iH' 
VeaMres de ateos 

N u e v a s dec la rac iones de e x i s t e n ­
c ias n i d a n l a s a l a P a p e l e r í a L o m -
b a r d c r o , - A p a r t a d o 164 .—LA C O R U ­
Ñ A . 

L A S E Ñ O R A 

ra 

HA FALLECIDO E L DIA 16 DEL ACTUAL 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

S u esposo don J o s é Ares P o l l á n (del C o m e r c i o de esta u l a z a ) ; h i j o s d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o n B e n i t o , d o ñ a M a r i a . ñ o n J o s é , 
dona F r a n c i s ' a y d o n P e d r o M i t r u e l : h i j o p o l í t i c o don G o n z a l o F e r n á n d e z : h e r m a n a s d o ñ a F l o r i n d a y d o ñ a M a r í a ; 

1 n e r m a n o a pol t i cos don S a t n r n i n o . d o ñ a J o a q u i n a , don F r a n c i s c o v d o ñ a M a g d a l e n a A r e s P o l l á n . dona E m i l i a N i e t o , 
d o n a C o n c e p c i ó n M a r t í n e z don Celso A r e s y don M i g u e l F e r n á n d e z ; p r i m o s , v d e m á s p a r i e n t e s . 

I > A N las m á s expres ivas g r a c i a s a t odas l a s pe rsonas ene « e h a n d i g n a d o a s i s t i r & l a c o n d u c c i ó n 
r f su c a d á v e r > a l C e m e n t e r i o , y l e s rueoran a s i s t a n a l o s F u ñ e r a F u n e r a l e s o u e p o r el e t e r n o descanso de s u 

' a l m a se c e l e b r a r á n e n l a r ° - ies ía P a r r o a u i a l de S a n t a L u c í a , e l d i a 2J é e l corr iente , a l a s _ O N C E . d é 1» 
m a ñ a n a , por e l aue Q u e d a r á n agradecidos . ^ 

4 

i fusgonte depurativo, Vegeta^, 

CüftA V SANA la* «nfarmeerades 
da l e s tomago del I n t e j t l n o y 

\ de l recambio • 

Jarate - Polvos • Tabletas 
,Cachets - Panpaglianó 

y ^ o f . E r n e s t o P a g n a n o 

^NAPOU • Galota S. Morco, » 
' SEVILLA . Resolana.. 2f 

•mm LINO Mñ" 
M A N O L I T A PEREZ R O D R I G U E Z . 

R E A L , 43. L A C O R U Ñ A . 
E N ESTA CASA SE V E N D E S A D ­
M I T E N SUSCRIPCIONES PARS 

" E L I D E A L G A L L E G O " 
Obras de M o n s e ñ o r Dr . Th iame T ó s h . 

CREO E N D I O S . 15 pesetas. — C H I S ­
T O REY, 10 pese tP í . — E L J O V E N I> 
C A R A C T E R , 5 pesetas. 

Dleffj U ñ a Calleja. E L M I C A L I -
T U R G I C O . (Para Centros de Ense­
ñ a n z a , C í rcu los de Acc ión Ca tó l i ca y 
Organizaciones Juveniles), S í O pese­
tas. 

Ct.. SANCHEZ MOSQUERA I 
O J O S 

D e 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

e 6 y media 
Para casos de urgencia, servido 

permanente 
C O M P O S T E L A . 6. P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
E N G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

G. S A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A 1 

P L A Z A D E ORENSE, 8 
T E L E F O N O . 2522 

DR. SOUTO BEAVIS 
E N F E R M E D A D E S D E L KISíON 

V E J I G A P R O S T A T A Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

P i y M a r g _ l l , 1, 2 ° . Consulta de 4 a 
Horas especiales a pe t i c ión 

Te lé fono , 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L . SANCHE^^VIOSQUERA' 
O I D O S , N A R I Z X G A R G A N T A 

C O N S U L T A : • 
D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 

C O M P O S T E L A N U M . 8, segundo 
(Casa V i t n r r o ) . Te lé fono , 1474 

O C U L I S T A 
j . LOSADA C O N S U L T A S 

D E 10 A 1 
J A S T E L A l t , 19, segundo 

T e l é l o t o , 1609 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de l a Mnje r y Ci rugía 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

H E M O R R O I D E S . F I S U R A S , F I S T U ­
L A S PROLAPSO ( intes t inal ) V A R I ­

CES, U L C E R A S , H I D R O C E L E 

RECTTTIS, ECZEMAS. R E U M A T I S ­
M O , E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A C O R U S A — P L A Z A DE L U G O 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

Jonsul ta : De 10 a 1 

MAXIMO FRAQA'ÍRURE 
P A R T O S — G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, 7-Lo Tp ' é fonc 2C2 
L A C O R U Ñ A 

"r. Vfctor Fernández Alense 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
SAN ANDRES, l i o , P I U M E K O 

T E L E F O N O , 1344 —• L A C O R U Ñ A 

^ D R . B A R C E N A 
M E D i r i N ' A i N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A F N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O 3 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De.lO a 1 y de 3 a 5 

R E A L . 83, 2 o / - Te lé fono . 2339 
R A T» O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L \ V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. BEPáAVEWTE MARTIN 

FEIJOO, l , P R I M E R O 

" F I T A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N ENFERMEDAD 
DES D E L R I Í Í O N , V E J I G A . PROS-

T A T A . P I E L . H E M O R R O I D E S . 
V A R I C E S . S I F I L I S . 

Consultas: D e 9 a l y d e S a 7 
C A S T E L A R , 18, P R I M E R O . 

LA CORDWA 

O R . ' F L O R E Z DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intest inos. H í g a d o . N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PlCQUEltO. 22. primero 
Consulta: De 10 a 1 

M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U I " E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . E n í e r j n e -
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I F I L I 8 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés , 117, 2.° LA COBUSÍA 

P. DE LA IGLESIA 
CARUNCHO 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I S ­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A Y O S X — 

C o n s a l í a , de 3 a 5. — Consultas espe­
ciales, previo aviso. F o n t á n , 5. 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R | 
B A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A J 

C I R U G I A G E N E R A L . — G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N ¡ 
• Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E 
T E R E S A H E R R E R A . 17. — T E L E F O N O . 2240. — L A CORUS'A . ¡ 

Hasta 8 palabras, 0'?0. Cada palabra m á s , 0'05. M á s O'IO en concepta 
de T imbre por i n se r c ión . Pago adelantado. 

No se admi ten para dar r a z ó n en l a A d m i n i s t r a c i ó n del per iódico 

COMPRAS 
COMPRO maquinas de 

escribir y fie coser "1 
Casa de las Máquinas 
San Andrés. 151 Taller 
de reparaciones. 3 

PUEIÍSA Hidráulica, 
fabricación baldosa, se 
compra ocasión, en buen 
estado, cualquier tipo. 
Ofertas con detaUcs y 
precio en Sáncüez Bre-
g-ua, 10, bajo. La Coru-
Ca. 6.235 

ENSEÑANZAS 
ENSESANZA. Cursos 

por correspondencia en 
Eleclricldad, Agricultura, 
Comercio, Construcción. 

Química, Topograíla y 
Wecánlca. Pida rolletes 
gratis. Popular Instliu-
lo Polliéanlco. Aparta­
do 105. Sevilla. 5170 

MECANOGRAFIA, Ta-
«jnlgaria, Ortograna, Te­
neduría de Libros. Cál­
culos, Ingiés, Callgraria. 
Métodos modernos. En-
eefianza rápida, i í . B. U. 
Cantón Grande, 13, pri­

mero. 

HALLAZGO 
SE HA ENCOSTRADO 

en la vía piibllca " una 
prenda de ropa. .Aquel 
que acredite ser sn due-
Do, pase por Falperra, 
ISO, tercero, de 8 a 15. 

5.184 

TINTORERIAS 
POR EL PROCEDIMIEN-

fO antiguo sufría su tra-
le. Lo más nuevo y rá­
pido lo tiene "La Tinto­
rería Exprés". San An­
drés. 106. 489 

TINTORERIA "La Es­
pañola". Se Uflen pieles 
y gabanes de cuero Ca­
sa especializada en iodos 
103 colores, asi como en 
lavado en seco y pian-
cbado. Talleres dotados 
fie maquinaria moderna 
Trabajos gara-tliados 
•íe entregan en 4 boras 
San Agustín. 8. y Barre­

ra. 34. Teiéloi-o 13Í7. 
860 

TINTORERIA "Hércu­
les". Lavado en seco, 
plancbado a vapor, leni-
los a muestra. Trabajos 
rapidísimos y garantlza-
m?. San Nicolás, 33. Te­
léfono 1551. Sucursal en 
Detanzos: Roldán. 34*753 

VARIOS 
CERTIFICADOS PENA­

LES, sutomovllistis. opo­
siciones. Gestiones ad­
ministrativas en Centros 
oficiales. Agencia Q E. 
3. A. en Burgos. Dele­
gación Corulla: Antonio 
Darbelto. Riego Agua, 16 
3353 

ARBUSTOS ELEGIDOS, 
preciosas varleda£es. 

l'ueden plantarse ludoa 
los meses del aOo. 
Plantas de Claveles, 
Pensamtentoj Cebollas' 
de Nardos "LA PERL.*w. 
Dballas con brote, se­
milla y plantas de Re-
molacba rorrajera. Fre< 
dos baratísimos. Vive­
ros II . Rodríguez Cilio 
Virrey OSSTIO, Ciudad 
Jardín. La Coruña 

: 183 

SE VENDE Uii Uur-
mltorio nuevo encera­
dora y cuna. Sáncbex 
Bregua, 10 1 ° de cinco 
y media a ocbo. 

VENDO máquina d« 
escribir por marebarmí 
a Madrid. Precio inódl. 
co. Juan Flórcz 208-2.» 

COLCHONERIA COÜREU 
Santa Catalina, 2S. Si l 

PERDIDAS 
PERDIDA de nn ro­

sarlo en un monedero, 
desde Riego de Agaa a 
Real. Se gratificará a 
quien lo entregue en 
Compostela, S, segundo. 

5.3S4 

Lea Vd. y anünclese 
•S E L IDEAL GALLEGO. 

VENTAS 
SE TRASPASA Indus­

tria de la madera en 
plena producción, o se 
vende maquinarla y en­
seres de la misma. 
Para más Informes dl-

'-nse a San Nicolás, I I 
bajo, de 13 a t . 

SE VENDE bermoso 
plano. Panaderas, so. 
cuarto. H82 

OFERTAS Y 
DEMANDAS 

" E L A R T I C U L O B.« 
del Decreto del Mimsie-
rio ds Organización J 
Acción Sindical ô  H 
do octubre de 193a. di»-
pone que los elemento* 
patrpnales y obrero* 
den aviso do los pues­
tos vacantes j de rail» 
da trabajo a la OdrinS 
Ce Coloeacldn respecU-
va. sancionándose al 
Incumplimiento de estt 
precepto con multa d( 

SO a 500 ptas. Los an'ir« 
lentes da ofertas y da» 

mandas HAN CUMPLIDQ 
VA dicho requisito, na-
tendo dado cuenta de su 
falla do operarlos ioí 
•airónos, y do su das— 

ocupación los obreros f, 
empleados. De tal pre­
vención darán cuenta l«í 
admlnls traetonei d | 
Prensa c todo « n o n -

danto en 1» misma «tif 
pueda aTectarle,' 
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UVTXIICO T B W T I A i a J i n r r A i « A U X I L I O A p o a L A c : o f í £ a uncRAnAS. tu R K A U 7 Í . T W 

t̂ A t i o - ü T U.:OÍ< r! tovn<c3Ai-

.• !. f l ' LKPKKlflO 7 K- ;» - !:.a i n . Acl iuJnl»Uvlto >Ma 

SOLEMNES F11NERÍIES Pflü LOS CÍ!D3S M A D R I D 
A 
S < i n J o r ^ i 

el Sr. ' 
militiu 

A cervmoma reunios 
asbtitTDn el 

, ('e!eí)ra(la en la iglesia de 
Sr. Arzobispo de Santiago, 
doñedo, las autoridades 
.•nresentai i' )nes oficiales 

L w ilmm ios co'eÉíos m M ^ 
loeroo coofertláos ea comlnlieiies par 
tó$ d i n é e n í e i r o i ü i .í^er eotraron ea lá 
cauiíal octieola ral! hilos de opscaüe 

r i t o s s a c e r d o t e s d i j e r o n m i s a s p o r 

i r o i i s u i n d a p o r D i o s p p o r E s p a ñ a 

H i» IMIIIHI •» M*W M 

> t a c n i o « | ttonalo, de*-
I ' T.lSA 

n a , da oad fueron in -
« • por U O r q u t K * y COTO 
ra , r t f ' r t ' i l o * por nuvto* 

rmr 7 i z l ' r del ( « a p t o toa 
tacroB objtto de cart&o» 

' . r u de en-usla.rmo. 

_->j ' •••'.» r ; •;: :« «¡e í f i d r t d . 
; .< l í r .<..-'"-rr-. ' J '0 f í C f e n -
trrnenie fj -:: .*• ;,^í U IÍU mfl 
• - n ^ o j f - t J .".e ' • - ;"•• ' • : •» ^ 

-ría '1 "¿u ¿rr-.ai - 'pcfloi i*. 

roe opart í incu p i f a c îe dicho* 
'-"H^TLM r9<?V7rf*m .'o» r«*p«o-

• • 
ftof h a * n t - j ado a i l a d r i á 8» 

rrwO H j c i d« jaado. L a co iumna 
¿ * a V t i e c i r r . i e M o r r a jo U 0 O 0 Jk»-
ioe. 

I n si rnercado centra l dé f n r 
tat r verdura j entraron esta 
n a A c m i \ t 100 k ü o i de la* p r u 
nu-ra» f » 700 t C a j de l a i «epuj». 
da*. 

r» ei matadero munldpo i / t i* , 
ron ¡ c i c r i f i c c d j j 1 230 r¿*ce lajut-

. ;,- ' : - c ^ eí 
COTOMI eeAor ffioe C a p a p i 

• • 

d<-i p ^ ; « > . - i - . •• d - ' - - . . ' « do» 
i •:.•> r - d :r cu' ~ c r 

gen de la C r a j r d t a <r«« r n » c n 
j - . - . ' i - - ' j - a í - M ^ 

c; (••;• ',-1 d * c : n r < ' - - : - d ' í'-1 
. i ^ . ' i .': • r.'» í^f rmtrrtrtaj 
CR< • . T o '-t-j .f-;.-T:¡cffJ y í f 
o d u í f l a / o n dei e d i f i c i o . 

ITn total, c i ^ c - e n t a fueron lo» 
pad . - í j r t o í a p í o » a í f í í n o d o t o o r 
ta h o r d a , xin contar lo* ove en 
t a i cdrceZee y c e m f ' • BOHom* 
trac45n tu fr ieron h a m b r a y m i -

S í s. 2 • - . - . i ; ; io f i f .T . 'n jmfnfe 
de / a d i r e c c i ó n de f¡2 B a ^ d a m u -
• (| :.' Je m ú j í c a el m a e í t r o M a r ­
t i n D 

L a B a n d a , ya r e o r g j r . l z a d a . se 
pnmtafé a l p ú b l i c o el d o m i n g o 
p r ó x i m o , dando u n c o n c i e r t o en el 
R e t i r o o en Reco lc to t . 

* * 
C o i c b r ó i a la p r i m e r a m i s a en la 

Iglesia de ¡a P a ¡ o m a _ 
E l t e m p l o f u é r e c o n s t r u i d o con 

ffren r ap idez por la C e n t u r i a de 
T r a b a j o de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d l d o n a l i s t a ¡/ de las J . O. N . S. 
de San t ande r . 

E l p r i m e r bau t i zo ce lebrado en 
l a Iglesia de la P a l o m a f u i a p a d r i ­
n a d o por el j e f e de l a m e n c i o n a d a 
C e n t u r i a de T r a b a j o . 

Hiíler cumplirá 
mañana 50 años 

Inglciíerra no ha aúpirido c o p r o ñ s con H O I M É , 
j á r i r r t Dinamarca y Salía (Osclaración Je Mr. Clmlierlaia) 

4 m M » r o t f « 4 r « m u 

ftwWlM « i » « U r * tmtm 
m r * m et « • wi n r»**tm a» 

-mm f t é é » \ m é e n 
a* H » , leemet «e t* O « K M 

CincDenla mm de guerra inglesas 
y Irancesas realizaráa oaaiebias en 

el MeililerráDeo Oríealal 
Se dewDle m Um\\ eslé íispoísla 

a perimhr ei P J S J por so lemlonu, 
de Ifupas %mÁ\m 

t ée ÍM C a s u o i b* UBO*- | M 
eos mmilBrtÉd. % pee».r de' e 

eaciiaciúD qvM « . e n e ¡ di 
m J k M i » te P n r c j » ri» t«)ii^r«M. 01 

( M W M M , M t d É M t e M • U t » - te 
te«r ia« U n t U x U l de H o r a d e . D I -

El dio de hOF ha sido deciarado 
Fíesía Nacional 

Comenzó en Burgos el primer Congreso 
provincial de la Sección Femenina de 
la Falange Española Tradicionalista 

.•r r » , . . . . t 

• « « »*•. !<•>>« T 

e BSU i s e Ue c o e m i u e 
p r a t e n u a rao ran 

l « * « r « i » ta O o w 
«I de Mi 

M p Ñ ..-.» É H h 
a i petpnaikUi p*o6 

i:. »- • K \ f » ^ : 
H ee fíua 
e a ei pM 

MMMM 

t ~ — - e o 

Ingratitud de un 
e x - m ! l l c ¡ a n o 

r d e m o n m e U acciAn 
» «ele o doce meiee, 
DorjUd h a coniest*-
t u a * de Ue c u i i t l o -
t ú r r a o tenia que ee-

r .uncló el combrm-
L o j M * reg-onalee, ee-
• d e í e n e * c l t l l 
eobre le Ten ia r»-

ice merean'.iee e Aie-
• H M M n d n i 
owrrelo no tenia fe-
eeltar ei m e l a d o de 
)tet int'^eee e peUe.i 
a el porrenir . one ae 
• de ejmda a ta la-
-etae'.i.'W f — i f i M í f t n 
«rne que d»>*«a T t a -
deseo ofrecerloe p n -
OoWenso. e e » u a el 

oneUje de « • e . - r » . 

i m a N A V A L S 8 E N 

pertildScc» d» 
n 'jt prtx' tna 

m m o o e . Excmo. a r . M i : 
'... .•JCO de l a O o b e r n a c l ó n se h a di- J 
rljfido e loe Oobemador civtlee, re-
cordAiuloiee que, por Decreto del 
Id da (LbrU del p i a r l o a ñ o (Bole-
tta Oí lc l iJ doi 17) se dec lara fleeU 
naclonej d 19 de tóril, an.versa.-lo 
ce l a Unlflcaclirn de la F a l a n g e E s -
paiiüáa T r a d l c l o n a J l a U y de lae 
Joña . 

E n dicho Decreto se dispone que 
loe Oobemadoree cirtlea, de acuer­
do con loe Delegados de T r a b a j o , 
d i c U r i a lae o p o r t u n a » ó r d e n e e 
acerca del c ierre de estahleclmlen-
toa. Jornada de trabajo, abono de 
JonuCee y excepcionee Juit lf lcadae 
en a l c h a d l ^ o e ' d ó n . 

• • 
H U R O O f l . 18 —Hoy c o m e n z ó su* 

taxere el primer Congreso prov in ­
cial de la e e o d ó r t femenina de F a -
l in^e E i p a A o l a T r adiciona l leta da 
Burgr» . T o m a n parte en é l 210 de-
lasada* locake y j e r a r q u l M pro-
•.-.nctaie* femeninas. 

A lae once de la maAana . en l a 
o r . t a teleau Catedra l B a s í l i c a Me-
• .ropoi lUí ia a* c e l e b r ó a n a m i s a 
por loa caidoa. con aatatetc'a del 
¡o í» proTtrwUL A la aallda fuá re ­
n d o , anta l a C n a da loa Caldo*, 
'.a o r a c i ó n da S i n c h e a Maaaa. 

A tea doea. COQ l a lectora por te 
- p a .rr ¡ '-M t .rurso 

I qaa ftter P r i m e d a RiTfra p r o n u n -

te ¡M 
• M M 
•*« • 

11: R o i : R 

6 : ? j p u é j p u d o venir pa r a !a E s p a ñ a 
b i c l o n a l y n j ó au res idencia en 
Pamplona , aleudo murlr a su otro 
Hijo , el l l o r a d o O e n e i a l . 

• •> 
B E R L I N , 1 8 . - S a l l ó de Hamburgo 

u n buque con u n Importante carga­
mento de v í v e r e s con destino a 
Barce lona . E s t e c a r ? n n i c n t o se c o m ­
pone en su m a y o r í a ce l a l a í a s . ;e-
•'he en polvo y h a r i n a . 

• • 
S E V I L L A 18.—B] alcalde de Se ­

vi l la h a regalado a la esposa e h i ­
j a del Oenera'.Lslmo u n a m a n t i l l a 
c l á s i c a , u n a peineta y u n m a n t ó n 
de M a n i l a , presentes que fueron 
m u y agradecidas. 

• • 
S E V I L L A 18.—ES minis tro de !a 

G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S ü ñ e r , 
h a recibido var ias visitas. Poste­
r iormente estuvo con los repre­
sentantes de l a prensa e x t r a n j e r a 
en el Arch ivo de I n d i a s , en el que 
a d m i r ó la r iqueza documenta l que 
s a conserva a lU , demostrat iva del 
Imperio e s p a ñ o l , asi como te for­
midable labor de nuestros nave­
g a n t e » y descubridores 

• + 
S A N T A N D E R 18 —Se h a recibid© 

hoy l a noticia de que ul Caudi l lo h a 
armado te ley creando el I m Ututo 
Naclona; de te Viv ienda , 

o a a e o 

el 

Pierlot anuncia que 
irá poderes 

especiales 
V» * i 2!": JSS?1** Ooblerno ta* 

taBI j ^ C t e c o « t n l a l r o a eatdUcoa Preal -
i 2 ? * í * ' A • B a t o • í x t e n e c » . P e r -

4a »C t-m ctsatro earteraa r ^ . a a b e a 
i o a a - ' K s a ' A « a n a a ' ^ ^ - " r w . CTIMÍMII 
• ra- r ^ T ^r-»r.: . r a 
mmA P » IIIM ' L H U r r M t a a a T r á b a t e 
o, io* T f*r*n.». -. a o r t a l 

r c s -

V X A 

H P ü h r c r Adolfo l l i l l c r rrlct>r.ira sn 50 r u m p l r a ñ o a r l d ia 20 da 
i b r i l . L a foto p r r N c n t a a l F u h r o r hablando a l e g r e m n i l * con a l funot 

obreroa del ramo do c o n s t r u c c i ó n . 

El Jefe dal Estado o lomún A d o l f o Hi-1 g ía , el noc lonol i imo, que figura jun l« 
tief curtióla el 20 de abr i l 50 oflo». En I al j o c i a l i i m o , noc ió de l o i fr ibuloc!»-
este aniversario memorobla, d e s o u é t net y o p r e s i ó n da Alemania , bajo loe 
de seis añ o » de gobierno, se moni- cuale i él sufrió en su iuvonlud. Uno 
fiesfa la transcendencia de su persona-1 de los instantes má» felice» de IU v i -
l idnd, que ha cambiado el rumbo de da fué sin duda aquel en que pudo 
la historio. N o hay pols que no e s t é reincorporar o Alemania con el l a r r i -
hoy de alguno manera interesado en lo r io a u s t r í a c o , la comarca donde vid 
la cuMtión pol í t ica del Canciller a l e - ' l a luz primera, la viejo ciudad b ó v a r * 
man. Lo actitud respecto a los p r i n c ¡ - | d e Braunau del Inn. En o t o ñ o del mi», 
p i o i del socialismo nacional, que ¿ l . m o a ñ o l l enó lo l i b e r o a i n de lo t i » , 
ha promulgado, s e r á distinta s e g ú n I m deles, que hablan v iv ido hasta entoiv 
ideas y la capacidad de p e r c e p c i ó n de ce i bajo la t i r an ía do un pueblo ox l ro . 
cada cual, poro nadie p o d r ó negar , ño. Y en marzo de esto a ñ o ho lopro» 

nombre de Hil lor ha quedado do emancipar o los n u m e r o s o » nuefeoe 
nscrilo en lugar preominenlo de l o i l d o a l ó m a n o s qu» h a b í a n permanecido 

en un ambiente siempre hostil y ea 
condiciones que no p a r e c í a n soporlo-
ble» a quienes para defender y afiaiH 
/ n r la independencia nacionnl ofreivi 
dan la vida y lodo lo que poseen. 

Lo» p r imero» obje t ivo» que so pro> 
puso a la subida ol Poder oran de (n« 
dolo e s t r i c t a m e n l » social. El problema 
mó» urgente consis t ía en ordenar la 
cesa propia , en establocor uno comiH 
nldad nacional de la que cada ciu» 
dodano pudiera estar orgulfoso, per­
suadido de que su» interesas estaban 
d e f e n d i d o » dentro de lo n a c i ó n y en 
la qu» ninguna claso se vieia po»l»r" 
goda en benef ic ia» de otros. Do el la 
manera d e s a p a r e c i ó el poro involun» 
tor io y con eso te r e s t a u r ó la econo­
mía y te d e v o l v i ó a la nac ión su co» 
paciaad defensiva. N o obtuvieron sui 
medida» en el extranjero la acogida 
que moreclon dados lo» motivo» que 
lo impulsaban y los rosul tadoi alca»»" 
z a d o » . El e s p e c t á c u l o do crítica» mal 
intencionadas y de una d e n i p r o c i ó a 
s i s t emát ico de t o d o » lo t principios que 
Alemania iba real izando como b'a»a 
de su existencia o r i g i n ó poco o poca 
un alejamiento espiritual de lo» adveCt 
•.cirio» ideo lóg ico» , que ha l levado a 
lo mó» absoluto indi 'erencia hacia tul 
invectiva! y ocusociones. 

Personalmente, nado ho cambiada 
en lot ocupaciones, lo» gusto» y la* 
preferencias de A d o l f o Hitíor. Lo eflcoi 
cía do tu acc ión , ol origen de tu a * 
t raordinorio polencial idad polí t ica / 
lat úl t imos ra íces de su personaildoa 
portenecen al incógn i to en que se «r»* 
vuelve el genio. De cos tumbre» teix 
cil lat , e i y ho sido siempre vege ta r io» 
no y se nbslieno del alcohol y del lo< 
hoco. Pero no por rozonet d» atc*< 
tismo, sino simplemente p o r q u » ha 
comprobado que esta manera do vivir 
es la quo le siento mejor. Por eso ad« 
mito y aprueba que lo t demei»- no ta 
adhieran o su modo do vivir. A l coo< 
trorio del aspecto molerial de lo Vid(% i 
en el cultural et m ó t exigente. E» mU)!4 
aficionado a la ó p e r a , de la q u » di»" 
fruto como pocos, dando la prefareiH | 
cia a la mú t i ca do Wagner . (4o rie»« 
d a ñ a , t in embargo, la opereta, Ú I 
muestra a l g ú n rennamionlo en el af» 
gumento y la m e l o d í a . Y e i o t o m b r o » a 
so su conocimiento diroclo d» lo lt« í 
terotura. 

El arte que m ó t la atrae et la arqtn* J 

anales de la humanidad 
Lo quo Hil ler significa para Aloma-

nía quedo testimoniado por sus obras 
inmorcesibles aue vienen a continuar, 
e n s a l z á n d o l o , la evo luc ión del Impe­
rio milenario cuya misión cultural ha 
sido en todo tiempo beneficiosa para 
el progreso de la civi l ización. El 
Canciller so da cuenta do su función 
de ejecutor do un destino indigno 
conquistado poco a poco con los es­
fuerzos y sacrificios do un pueblo cons­
ciente do sus facultades y animado por 
aspiraciones do resurgimiento cuyo 
auge redunda on adelanto general. 
Cuando Hitler fué a Hamburgo para 
asistir al lanzamiento del primer aco­
razado de l ínea , poro el cual d e s i g n ó 
el norfibro de "Bismarck", a t e s t i g u ó la 
continuidad de! camino que lo n a c i ó n 
alemana sigue en su marcha ascensio-
nol hacia la juslicia inspirada on la so­
l idar idad . Antes do entrar en Hambur­
go visitó la tumba del canciller de hie­
rro y a solas con é H a e v o c a c i ó n de 
los glorias pasodat le d ió una nueva 
fortaleza para llevar o cabo tu difí­
cil cometido. El nombro do Hitler ca­
racterizo una é p o c a y un pueblo. 

De lo t do t eiomentot de tu ideolo-
O - o — 

Inglaterra 
y la cotización 
de la peseta 

B a j o este t í t u l o publ ica l a "Co­
rrespondencia Alemana", u n a r ­
ticulo a l que pertenecen los p á ­
rrafos que transcribimos a cont i ­
n u a c i ó n : 

A nadie h a de sorprender que en 
I n g l a t e r r a se hagan toda clase de 
consideraciones sobre las const -
cuencias f inanc iera* y e c o n ó m i c a s 
de ¡a guerra civi l de E s p a ñ a ; con­
secuencia* de u n a guerra c iv i l 
— ¿ P o r q u é no repetirlo una t»cr 
m á s ? — q u e debido a las inlrogos 
de las democracias f u é prolonga­
da durante m á s de dos a ñ o s . E s de 
sentir , c laro c*M que ú n i c a m e n t e 
p a r a las citados democracia*, que 
la d o m i n a c i ó n r o j a m E s p a ñ a Áa- i 
ya terminado por completo y pa^a | lectura. Puede a s e g u r a r í a que «i HilTaí 
s i e m p r e ; y es t o d a v í a q u i z á m u : h o \ „ 0 ,a hubiera dedicado a la poli l iea 
m á s doloroso, qu* E s p a ñ a escape i hubiese sido arquitecto y como tal M 
a i c o n f r o í jr a la e x p l o t a c i ó n de nombra hubiero pa todo o la pot ter i» 
ta» grande* f i n a m a t Intern . : - . . • - t - . f oc ta !•>» MSfldm y domó» 
Je*. A I estal lar la guerra, a l g ú n o» i cons t rucc ión»» er ig ido» en Alamania 
t l m l d o í indujfr lale* franceses ex- da tda 1933 ton ob ia lo da i u mó» vfa 

m »u o p i n i ó n , de que La 'L-s- ;yo imeréi . 3» deben o tu InidaHva lo» 
fruccidn da E s p a ñ a por lot r c / o » p i a n „ da u r b o n i r o c i ó n monumenKi 
r a p m e n f a t » una p é r d i d a f l , , ot.<sn M ria da • acuddn MI Bar» 

:••>'< •• • •• -a - ¿ a n - n> M«n :h / H-Job.- ¡ J. I :OI p ' i o o i 
"; • !•• . » • : T ; - o - r ^ p o n d o-'•>.% : I r azodo i 
' i ~ • I r» , el Q' T ;ran por1» •!• ocua'do con deoi 

á ' O r s a y a p a g ó m a y p r o n t o e t í o s y a l & . . . . - 6^ , I» Rema o loa 
- ' i k • : . .'••;•••••» 1* 3' o ^ i v i d a d e » poUtlco» ia 'o da I91f» 
k .-. ' • i i • .• •: .• ;.• \ r a . . . .< , , •„ , / : - , . A i da la 

i i . ' • J . i r a <» v r o ' o d» A ' . - n o n o Ho»»a anlo»»cÜ 
d i m o c r a c l c j , Ing la terra Q U ¡ e n \ p r J h t i o lo bor o r t í ü c a y e ip ioa fc 
" • ; • : * • : 5 _ J , • , n i . • - - . - I T . C -

:.-«• • i . . . » a p»»or da terc idumbr* f inanciera . Y en t i 
respetobia ~ T h t t c o n o m l s f ¿ea-
moi . qu* no pueda creer** q** d 
Gobierno n a á / m a l e s p a ñ o l quiera 
cotizar ¡a t i tea esterl ina a u pe­
seta*. L o * circulo* banettr ío* erpa-
Aole* d a t a n — t a f é m T h s "tetmo-
mi u~—aconse jar a l O e n e r a l 

F r a n c o , gua ftfe t í cambio da la 
t a n a m cUra peseta*. 

Ahora bien, u n a é a n a t u e t m t t á m 
tat proporcionarte a Ing la terra le 
tentafa da comprar l a » p r t m e r e » 
- ; r - -i•-•;. .» s;-—.-f-.íi ¡o» 
e s p e t o U * a p r a e t a muy batot, 
m i e n t r a , g%e a U d a a t r k i eapoAo-
la t e ñ a n » que pacer eerisimo, por 

a i g a á á m ta^ta, r aafa 
< ' k - i - farí* trnmmmm la tndss . 
t r U O m e t á m é e I n t e * * , d n o á U 
M i . « - . . - ra . g*e F o ^ í . j e / . a ea*sa 
<a n Oitsm « a i e W b a a d a a mm ttf 
n n m m m e m f » bofo, m Aa c o w » 
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¡ i j ' . - ' i r , - e > ^ ; ".- pe .•'•50% 
• . i • - : -j • i r a pansa! 

- ^ i » i , i i H 
lo nuevo Alamoata 

• • ) '• - • i» ••reta pa! 
. it " ••»(• ' I 3» . O l " * 

tiempo, como lo daaauafro M> ir>d>aa» 
o d a o lodo» lo» o»pa<io» d» la lécal» 

3 r i t ' i ro-r.e.ila o m 
- - - • « ,'. A 

••o 
lo* grupo* da te potatodóa lo» j m 
. , : • - - ", •« ' *»• 

-> i . • • • ti ra» 

aiAo y al onda. 
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